
VENDAS PARA 
O CARNAVAL  
PREOCUPAM 
LOJISTAS

ABASTECER COM 
GASOLINA AINDA 
É VANTAJOSO

PRESIDENTE DO 
TJ TEME EFEITOS 
FINANCEIROS DO 
REAJUSTE DE 14%

Desembargador Cláudio Santos 
demonstra preocupação com a 
repercussão fi nanceira na folha do 
Judiciário causada pelo reajuste que 
elevou os salários dos magistrados 
para R$ 30,4 mil.  
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3. POLÍTICA

 ▶ Movimento nas lojas tem sido fraco, mesmo faltando uma semana para a festa 

 ▶ Mesmo acima dos R$ 3,30, gasolina ainda oferece mais vantagem que o etanol na hora de abastecer
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COMISSIONADOS E 
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/ LAVA JATO / INVESTIGAÇÃO ENTRA NA NONA FASE E EXPÕE DEPOIMENTO NO QUAL EX-GERENTE DA PETROBRAS AFIRMA QUE 
O PT RECEBEU ENTRE US$150 MILHÕES E US$ 200 MILHÕES EM PROPINA. TESOUREIRO DEPÕE E PARTIDO NEGA ACUSAÇÃO 

PT RECEBEU US$ 200 MI 
EM PROPINA, DIZ DELATOR

ARENA CONSEGUE 
LIBERAÇÃO  PARA 
JOGOS  OFICIAIS 

EXPOSIÇÃO FAZ 
HOMENAGEM 
ÀS KENGAS

Arena das Dunas assina termo e 
fi ca liberada sob condição de em 
60 dias  se ajustar às exigências 
feitas pelo Corpo de Bombeiros.

Uma exposição fotográfi ca 
com os bastidores do bloco e a 
prévia carnavalesca no domingo 
colocam as Kengas em destaque.

Apesar do aumento recente no preço 
do litro, ainda é mais vantajoso 
abastecer com gasolina do que com 
álcool, segundo levantamento feito 
ontem pelo NOVO JORNAL. O Procon 
Municipal inicia hoje uma pesquisa de 
preços em 60 postos da capital.

Para empresários do comércio, 
período carnavalesco é bom, mas 
não chega a representar aumento 
signifi cativo nas vendas. Em Natal, o 
ânimo dos comerciantes ainda não 
condiz com a festa. 

14. ESPORTES 13. CULTURA

7. ECONOMIA

WWW.IVANCABRAL.COM

ROBINSON NEGOCIA 
MAIS VOOS COM 
OPERADORAS 
Governo deve apresentar hoje o 
resultado das reuniões com empresas 
operadoras de viagem para tentar elevar 
a quantidade de voos com destino ao 
RN. Representantes do setor elogiam a 
iniciativa do governador. 

8. ECONOMIA

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A NONA FASE da Operação Lava 
Jato, defl agrada ontem (5) pela 
Polícia Federal (PF), busca provas 
contra 11 operadores do esque-
ma de corrupção na Petrobras. De 
acordo com a Polícia Federal, há 
suspeitas de que 11 operadores 
atuaram na Diretoria de Serviços 
da Petrobras durante a gestão do 
ex-diretor Renato Duque.

As provas foram obtidas por 
meio de acordos de colaboração 
com outros investigados. No en-
tanto, ainda não há documenta-
ção para basear uma denúncia 
formal contra os acusados.

Entre os investigados levados 
para prestar depoimento está o te-
soureiro do PT, João Vaccari Neto. 
Segundo a PF. ele deverá esclarecer 
denúncias de delatores de que atu-
ava na cobrança de propina e de 
doações legais para o partido.

Segundo o Ministério Públi-
co Federal, órgão que coordena a 
força-tarefa da Lava Jato, os novos 
operadores descobertos não ti-
nham poderes como o doleiro Al-
berto Youssef, mas também atua-
vam com agentes públicos na Pe-
trobras. “Os esquemas na Petro-
bras que estamos investigando 
não se limitam aos operadores 
que estão presos, como Youssef e 
Fernando Baiano”, disse o procu-
rador da República Carlos Fernan-
do Lima.

São alvo da nona fase da in-
vestigação os contratos com a BR 
Distribuidora. Em Santa Catari-
na, a PF apreendeu grande quan-
tidade de dinheiro e prendeu dois 
empresários acusados de fraudar 
contratos com a estatal por meio 
de notas fi scais falsas.

Segundo o delegado Igor Ro-
mário de Paula, 26 empresas são 
investigadas na nova fase da ope-
ração. De acordo com ele, há indí-
cios de que, até o fi m do ano pas-
sado, após a defl agração da últi-
ma fase da Lava jato, as empresas 
continuaram atuando na fraude 
de notas fi scais e lavagem de di-
nheiro. “Eles [operadores] atua-
vam na intermediação entre o pa-
gamento de recursos desviados e 
a propina das empreiteiras, [re-
cursos] destinados a agentes pú-
blicos”, disse.

Ontem de manhã, cerca de 
200 agentes federais e servidores 
da Receita Federal cumpriram 62 
mandados judiciais em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro, na Bahia e 
em Santa Catarina. Ao todo, são 
18 mandados de condução coerci-
tiva, um de prisão preventiva, três 
de prisão temporária e 40 de bus-
ca e apreensão. 

A nona fase da Lava Jato foi 
batizada de “My Way”, forma pela 
qual o ex-gerente da Petrobras Pe-
dro Barusco se referia a Renato 
Duque, ex-diretor da Área de Ser-
viços, explicou a PF.

PF INVESTIGA NOVOS 
OPERADORES NA PETROBRAS
/ JUSTIÇA /  NONA FASE DA OPERAÇÃO LAVA JATO BUSCA MAIS PROVAS DO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO PRATICADO DENTRO DA
DA ESTATAL; AGENTES FEDERAIS CUMPREM 62 MANDADOS JUDICIAIS EM SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, BAHIA E SANTA CATARINA

O ex-gerente da Petrobras Pe-
dro Barusco disse, em depoimen-
to de delação premiada fi rmado 
com o Ministério Público Federal  
(MPF), em novembro do ano pas-
sado, que o tesoureiro do PT, João 
Vaccari Neto, recebeu propina em 
nome do partido em 90 contratos 
da Petrobras, num total entre US$ 
150 milhões e US$ 200 milhões.   
Em nota ofi cial, o partido reiterou 
que recebe apenas doações legais 
e que são declaradas à Justiça Elei-
toral, e prometeu processar seus 
acusadores “pelas mentiras profe-
ridas contra o PT”.

As declarações de Barusco fo-
ram divulgadas após decisão do juiz 
federal Sérgio Moro, que retirou sigi-
lo das investigações da nona fase da 
Operação Lava Jato, iniciada ontem 
(5). Para estimar a quantia, o ex-ge-
rente se baseou no valor que rece-

beu, US$ 50 milhões. Segundo ele, 
Vaccari começou a operar o esque-
ma a partir do momento em que as-
sumiu o cargo de tesoureiro do par-
tido. Desde então - acusou - o tesou-
reiro foi responsável por operar os 
recebimentos por parte do PT.

Barusco  confirmou no 
depoimento que ele e  Renato Du-
que, ex-diretor de Serviços da Pe-
trobras, entre 2003 e 2013, rece-
biam propina para facilitar que 
empresas assinassem contratos 
de grande porte com a empre-
sa, como os da Refi naria Abreu e 
Lima  e o Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj).

Sobre o depoimento de Barus-
co a assessoria de imprensa do PT 
divulgou nota ofi cial em que “rei-
tera que o partido recebe ape-
nas doações legais e que são de-
claradas à Justiça Eleitoral. As no-

vas declarações de um ex-gerente 
da Petrobras, divulgadas hoje, se-
guem a mesma linha de outras fei-
tas em processos de” delação pre-

miada “e que têm como principal 
característica a tentativa de envol-
ver o partido em acusações, mas 
não apresentam provas ou sequer 

indícios de irregularidades e, por-
tanto, não merecem crédito. Os 
acusadores serão obrigados a res-
ponder na Justiça pelas mentiras 
proferidas contra o PT”.

O advogado de João Vaccari 
Neto, Luiz Flávio Borges D’Urso, 
também contestou as acusações 
de Barusco por meio de nota, e ga-
rantiu que sua condução coerciti-
va para prestar depoimento “en-
tendeu-se desnecessária”, pois 
“bastaria intimá-lo” para que com-
parecesse ao juízo. 

Segundo a nota, Vaccari “há 
muito ansiava pela oportunidade 
de prestar os esclarecimentos que 
nesta data foram apresentados à 
Polícia Federal, para de forma ca-
bal, demonstrar as inúmeras im-
propriedades publicadas pela im-
prensa nos últimos meses, envol-
vendo seu nome”.

PROPINA DE US$ 200 MILHÕES FOI PAGA AO PT, DIZ DELATOR

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), leu ontem (5) no ple-
nário o ato de criação da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras. A leitura con-
solida a criação da primeira CPI da 
nova legislatura.

A Comissão será compos-
ta por 26 membros titulares e su-
plentes, divididos proporcional-
mente entre os blocos. O blo-
co liderado pelo PMDB e que re-
úne PP, PTB, DEM, PRB, SD, PSC, 
PHS, PTN, PMN, PRP, PSDC, PEN e 
PRTB fi cará com o maior número 
de vagas: 11. 

Em seguida vem o bloco lide-
rado pelo PT (PSD, PROS, PSD e 
PCdoB), com 8 vagas, e por últi-
mo o bloco formado pelo PSDB, 
PSB, PPS e PV, com 6 vagas. Tam-
bém será acrescentada uma vaga 
para os partidos que não estão nos 
blocos.

Segundo o secretário-geral da 
Mesa Diretora da Câmara, Mozart 
Viana, regimentalmente os parti-
dos terão 48 horas para indicar os 
integrantes. Ele acredita que, em 
razão do prazo exíguo e pelo fato 
de não haver previsão de sessão 
deliberativa na próxima semana, 
que antecede o carnaval, o mais 
provável é que os trabalhos da CPI 
comecem depois do feriado.

De acordo com ato assinado 
por Cunha, a CPI investigará irre-
gularidades praticadas na compa-
nhia entre os anos de 2005 e 2015 
e fatos “relacionados a superfatu-

ramento e gestão temerária na 
construção de refi narias no Brasil; 
a constituição de empresas subsi-
diárias e sociedades de propósi-
to específi co pela Petrobras, com 

o fi m de praticar ilícitos; o super-
faturamento e a gestão temerária 
na construção e afretamento de 
navios-sonda”, além de irregulari-
dades na operação da companhia 

Sete Brasil e na venda de ativos da 
empresa na África.

Ontem, o líder do PT na Câma-
ra, Sibá Machado, adiantou que, 
com a maior bancada da Casa, o 
partido vai pleitear a presidência 
ou a relatoria da comissão.

A criação da CPI coincide com 
a defl agração da nona fase da Ope-
ração Lava Jato, que investiga es-
quema de cartel e pagamento de 
propina, envolvendo empreiteiras, 
políticos e diretores da estatal. Fo-
ram consideradas válidas 182 assi-
naturas, acima do número neces-
sário para a criação de CPI - 171.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse acreditar que a 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Petrobras só será ins-
talada após o carnaval. “Acho mais 
viável [a instalação da CPI] depois 
do Carnaval.”

ALVO DA 
PRIMEIRA 
CPI DA NOVA 
LEGISLATURA

CPI NÃO 
PREOCUPA 
GOVERNO, DIZ 
MINISTRO 
PEPE VARGAS

O ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais, 
Pepe Vargas, disse ontem 
(5) que a criação da 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da 
Petrobras na Câmara não 
preocupa o governo. Vargas 
voltou a dizer que as CPIs 
perderam protagonismo e 
ressaltou que elas têm sido 
usadas como instrumento 
de disputa política. 

Para Vargas, órgãos 
como o Ministério Público 
Federal, a Controladoria-
Geral da União e a Polícia 
Federal têm sido mais 
efetivos no combate 
a crimes contra a 
administração pública. 
“Sempre disse que as 
comissões parlamentares 
de inquérito, em função 
do novo protagonismo dos 
órgãos que combatem a 
corrupção, perderam aquele 
protagonismo que tinham 
no passado, até porque as 
regras agora são diferentes. 
Uma pessoa pode chegar 
lá para o depoimento, fi car 
calada e não acontece 
nada”, disse o ministro. 

“Não temos problema 
nenhum com órgão 
nenhum que queira fazer 
isso [investigar]. O que 
acontece é que as CPIs 
têm servido mais como 
um instrumento de 
disputa política do que 
para efetivamente fazer 
investigação”, acrescentou 
Pepe Vargas.

 ▶ Ao todo, foram expedidos 18 mandados de condução coercitiva, um de prisão preventiva, três de prisão temporária e 40 de busca e apreensão 

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Câmara dos Deputados

 ▶ João Vaccari Neto, tesoureiro do PT: detido para dar explicações
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A DÍVIDA DO Estado do Rio Gran-
de do Norte com os precató-
rios já supera R$ 384 milhões. 
O valor, calculado em janeiro de 
2015, é referente a dívidas com 
benefi ciários de processos judi-
ciais contra o Estado que aguar-
dam o recebimento por meio da 
Divisão de Precatórios do Tribu-
nal de Justiça. 

Na manhã de ontem, o presi-
dente do TJRN, desembargador 
Claudio Santos, e o juiz auxiliar 
coordenador da Divisão de Preca-
tórios, Bruno Lacerda, receberam 
o secretário estadual de Planeja-
mento, Gustavo Nogueira, para 
tratar de um acordo para o repas-
se de valores por parte do governo.

Para que o Judiciário realize o 
pagamento dos precatórios, de-
pende do repasse fi nanceiro do 
Governo do Estado para a conta 
judicial devida. Atualmente, o sal-
do da conta dos precatórios do Es-
tado do RN é de R$ 8.208.416,68. 
Em 2014, o governo repassou pou-
co mais de R$ 7 milhões como par-

te do pagamento do montante da 
dívida, apesar da previsão de que 
repassaria cerca de R$ 79 milhões.

Na reunião, o secretário infor-
mou ao presidente do TJ que o Go-
verno do Estado planeja realizar o 
repasse mensal de R$ 3 milhões. A 
expectativa é de que, até o fi nal do 
ano, sejam repassados R$ 36 mi-
lhões do montante total devido, 
o que representariam pouco mais 
de 10% do valor total.

Nominalmente, a dívida do 
Estado com precatórios soma o 
valor total de R$ 384.410.075,18. 
Além deste valor, há dívidas de au-
tarquias, que são pagas por meio 
de outras contas judiciais. Entre 
elas, o que acumula maior dívida é 
o Instituto de Previdência dos Ser-
vidores Estaduais (Ipern), com R$ 
49.179.002,10 a pagar. Atualmente, 
na conta judicial do Ipern para pa-
gamento dos precatórios, o saldo é 
de R$ 97.356,36.

A Fundação Estadual da Crian-
ça e Adolescente (Fundac) soma 
dívida de R$ 1.973.730,78. Já a 

Fundação José Augusto deve R$ 
1.929.516,91 em precatórios. O De-
partamento de Estradas e Roda-
gens (DER) deve R$ 675.001,03 e 
a Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (UERN) deve R$ 
33.757,85.

O juiz coordenador da Divi-
são de Precatórios, Bruno Lacer-
da, destaca que o Tribunal de Justi-
ça é responsável por receber os va-
lores e repassar aos benefi ciários, 

ou seja, atua como intermediador 
dos pagamentos. Quando o preca-
tório que consta no primeiro lugar 
da lista de pagamentos tem um va-
lor maior que o existente na conta 
do ente correspondente, a Justiça é 
obrigada a aguardar novo depósi-
to do ente devedor para poder dar 
prosseguimento aos pagamentos, o 
que termina por atrasar os repasses.

“Com a retomada dos repasses 
pelo Estado, a expectativa é que se-

jam realizados os pagamentos aos 
credores, de acordo com a ordem 
cronológica já publicada, além do 
pagamento das prioridades já de-
feridas”, destacou o juiz responsá-
vel pela Divisão de Precatórios.

O juiz afi rma ainda que para 
o Estado do Rio Grande do Norte, 
por outro lado, há o interesse em 
regularizar os pagamentos, para 
que não ocorra sua inclusão no 
Cadastro de Entidades Devedoras 

Inadimplentes (Cedin), do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), que 
impossibilita, dentre outros, o re-
cebimento de recursos por meio 
de convênios. 

“Havendo o repasse dos valores 
devidos pelo Estado do Rio Grande 
do Norte, poderemos entregar aos 
credores os valores a que fazem jus 
e que aguardam recebimento em 
alguns casos há mais de 10 anos”, 
disse Bruno Lacerda.

DÍVIDA DO ESTADO COM PRECATÓRIOS 
SUPERA R$ 384 MILHÕES

 ▶ Bruno Lacerda, juiz responsável pela Divisão de Precatórios  ▶ Gustavo Nogueira, secretário estadual de Planejamento
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Ainda no fi m da manhã de on-
tem, o desembargador Cláudio 
Santos teve seu primeiro encontro 
com a diretoria do Sindicato dos 
Servidores do Poder Judiciário do 
RN (Sisjern) após a decretação do 
estado de greve no mês passado.

Ambas as partes saíram da 
sala de reuniões do gabinete da 
presidência, na sede do TJ-RN, sa-
tisfeitas com o contato inicial tra-
vado sobre o pacote de cortes nos 
gastos com pessoal, em especial 
a extinção de gratifi cações, anun-
ciadas por Santos logo no começo 
de sua gestão. Além do presidente 
do Judiciário, participaram os juí-
zes auxiliares Ticiana Nobre, Fran-
cisco Seráphico e Bruno Lacerda e 
o secretário-geral Fernando Jales.

“Foi uma conversa franca e pro-
dutiva. O sindicato expressou seus 
interesses e a presidência justifi -

cou as medidas tomadas e as que 
oportunamente serão encaminha-
das para apreciação do Pleno e da 
Assembleia Legislativa. Diria que 
foi uma reunião confl uente, respei-
tosa e civilizada”, afi rmou Cláudio 
Santos.

A abertura para uma possibili-
dade de negociação também dei-
xou os ânimos dos sindicalistas 
um pouco mais calmos. Para o pre-
sidente do Sisjern, Bernardino Fon-
seca, o encontro com a presidência 
do Tribunal foi bom neste primei-
ro momento. “Essa conversa foi 
um avanço. Não discutimos muita 
coisa, porque precisamos de mais 
subsídios. O que mais interessou 
foi o presidente reconhecer nossos 
pleitos, como no caso das gratifi ca-
ções para os ofi ciais de justiça, que 
são peculiares do cargo”, afi rmou o 
dirigente sindical.

Uma das reivindicações apre-
sentadas pelos sindicalistas foi o re-
torno, pelo menos de forma provi-
sória, dos 231 diretores de secreta-
ria que foram dispensados. “O pre-
sidente falou que vai pensar com 
carinho sobre essa situação. A re-
tirada dos diretores traz um preju-
ízo enorme para o atendimento ju-
risdicional”, destacou Bernardino.

Quanto ao pedido de garantia 
da manutenção das gratifi cações 
– Cláudio Santos anunciou um pa-
cote de austeridade com a extinção 
ou congelamento das gratifi cações 
concedidas aos servidores –, Fonse-
ca destacou que será preciso mais 
informações para seguir o debate. 
“Fizemos um requerimento para a 
apresentação dos dados relativos 
aos gastos e as justifi cativas da pre-
sidência para atingir os servidores. 
Não acreditamos que o TJ está que-

brado como dizem”, explicou ele.
Ainda de acordo com o presi-

dente do Sisjern, uma assembleia 
deverá ser marcada no próximo 
sábado para discutir os rumos do 
movimento, que segue em estado 
de greve, incluindo a possibilidade 
de recomeçar a paralisação total. 
Para o desembargador-presidente, 
não há expectativa de greve. 

“Não considero possibilidade 
de movimento grevista. O gestor 
do TJ está tomando as medidas 
que devem ser tomadas a partir 
das determinações do CNJ e TCE. 
Temos que atender o que determi-
na a LRF. Vamos afunilar mais a 
discussão para chegar a um bom 
termo. Ainda não pude dar respos-
ta concreta aos pleitos, porque de-
pendem de dois aspectos: reper-
cussão fi nanceira e possibilidade 
jurídica”, comentou.

A AUTORIZAÇÃO DO aumento de 
14,6% no salário dos 15 desembar-
gadores e mais de 200 juízes do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) dada pelo Pleno do 
órgão na última quarta-feira (4) 
não foi bem recebida pelo próprio 
presidente do Poder Judiciário poti-
guar. A medida publicada na edição 
de ontem do Diário da Justiça Ele-
trônico (DJe) elevou os vencimen-
tos dos desembargadores estadu-
ais, que são o limite do teto salarial 
do Judiciário, para R$ 30,4 mil.

Para o desembargador Cláudio 
Santos, que está no  segundo mês 
como presidente do TJ-RN, o re-
ajuste salarial imposto pelo “efei-
to cascata” criado com o aumen-
to dado aos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) não vem em 
boa hora.

“O aumento para os magistra-
dos foi uma imposição nacional 
do CNJ (Conselho Nacional de Jus-
tiça). Tenho o entendimento que 
se deve respeitar o princípio fe-
derativo e mandar a lei para a As-
sembleia Legislativa. No entanto, 
predominou a maioria do Pleno, 
que pela primeira vez entendeu 

que se aplique o reajuste automá-
tico. (...) O momento não é propí-
cio para este tipo de reajuste, mas 
democraticamente foi dado pe-
los desembargadores”, afi rmou o 
presidente.

A imposição citada por Cláu-
dio Santos diz respeito à decisão 
em caráter liminar emitida pelo 
conselheiro Gilberto Martins, do 
CNJ, que autorizou a todos os tri-
bunais estaduais darem o reajuste 
automático, sem envio de pedido 
ao Poder Legislativo. Os desem-
bargadores, de acordo com reso-
lução do próprio conselho e de-
terminação constitucional, devem 
ganhar até 90,25% do salário pago 
a um ministro do STF.

Como afi rmou, o presiden-
te do TJ-RN tinha intenção de se-
guir o rito normal, encaminhando 
o pedido de aumento para apre-
ciação dos deputados estaduais. 
Ele foi voto vencido na discussão 
do Pleno, junto com o desembar-
gador Saraiva Sobrinho. Outros 11 
magistrados que participaram da 
sessão resolveram seguir a deter-
minação do CNJ.

Ainda de acordo com Cláudio 
Santos, se a escolha fosse exclusi-
vamente dele a situação seria dife-
rente. “Se me fosse dado o poder-

-dever pessoal de não fazê-lo, eu 
não teria feito (sobre dar o aumen-
to), mas compreenda que também 
temos que aceitar as decisões do 
CNJ”, confi rmou o magistrado.

Proporcionando um acrésci-
mo de pouco mais de R$ 1 milhão 
na folha salarial do TJRN, o au-

mento de 14,6% para os magistra-
dos preocupa o gestor do Poder Ju-
diciário do RN por conta dos limi-
tes impostos pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) nos gastos 
com pessoal. 

“Esse reajuste, que estava pre-
visto no orçamento, contribui 

para o aumento do desbordamen-
to dos limites da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Nós temos que en-
frentar isso e mostrar a cara. Nós 
magistrados temos que mostrar a 
cara e dizer à sociedade o que es-
tamos fazendo, inclusive com o 
nosso subsídio”, pontuou. 

O reajuste para a magistratu-
ra vem sendo alvo de debates des-
de o início de janeiro. O Tribunal 
de Contas do Estado do RN (TCE-
-RN) recomendou que o órgão ju-
dicial não concedesse aumento de 
gastos com pessoal. A medida foi 
indicada por conta do crescimen-
to com os gastos decorrentes de 
decisões judiciais. 

De acordo com o TCE-RN, es-
ses gastos não estavam sendo in-
tegrados na rubrica de despe-
sa com pessoal, logo fi cavam fora 
dos cálculos previstos na LRF. As-
sim, os conselheiros pediram que 
o Tribunal de Justiça elaborasse 
um plano de contenção de gastos.

Com a determinação do CNJ 
para o reajuste automático, que 
criou um confl ito entre as deci-
sões, Cláudio Santos encaminhou 
ao Tribunal de Contas um pedido 
de reconsideração. Após análise 
do pedido, os conselheiros do TCE 
resolveram autorizar o reajuste, 
com a condição de que fosse inclu-
ído nos cálculos o plano de reade-
quação de gastos do tribunal com 
a folha de pessoal. Logo, o TJ-RN 
poderia conceder o aumento aos 
juízes e desembargadores dentro 
do limite de compensação com 
medidas para diminuir os gastos.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

REAJUSTE DOS MAGISTRADOS 
PREOCUPA PRESIDENTE DO TJ
/ DESPESA /  DESEMBARGADOR CLAUDIO SANTOS TEME ‘EFEITO CASCATA’ PROVOCADO PELO AUMENTO SALARIAL CONCEDIDO AOS 
MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, QUE ELEVOU EM 14,6% OS VENCIMENTOS DE DESEMBARGADORES E JUÍZES POTIGUARES

REUNIÃO PRODUTIVA COM O SINDICATO

 ▶ Encontro com a diretoria do Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário foi marcado pela descontração

 ▶ Cláudio Santos, presidente do TJ-

RN: “Não considero possibilidade de 

movimento grevista”

 ▶ Bernardino Fonseca, presidente do 

Sisjern: “Não acreditamos que o TJ 

está quebrado como dizem”
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AUMENTO 
O Tribunal de Contas do Es-

tado (TCE/RN) vai encaminhar 
à Assembleia Legislativa propos-
ta para que os salários dos con-
selheiros também sejam elevados 
aos R$ 30.471,11. O reajuste pedido 
leva em consideração a aprovação 
da revisão dos subsídios no Poder 
Judiciário e a vinculação do subsí-
dio dos desembargadores com o 
dos conselheiros do TCE. Pela lei, 
os Conselheiros do TCE tem di-
reito a salário correspondente a 
90,25% do subsídio dos Ministro 
do Supremo Tribunal Federal.

FAPERN 
A professora da Universida-

de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Tereza Neuma de Castro 
Dantas é a nova diretora-presiden-
ta da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Rio Grande do Norte (FAPERN). 
A nomeação saiu dia 4 passado. Ela 
possui doutorado de Estado em Quí-
mica, pelo Institut National Polyte-
chnique de Toulouse, da França. 

“INCRENCA”
O Ministério Público Fede-

ral no Rio Grande do Norte (MPF/
RN) ajuizou ação de improbidade 
contra o ex-superintendente do In-
cra no RN, Paulo Sidney Gomes Sil-
va. Ele é suspeito de manter para-
do um processo administrativo por 
13 meses e 10 dias e atrasando o re-
colhimento de valores devidos pela 
Associação de Apoio às Comunida-
des do Campo (ACC). O detalhe: ele 
defendia os interesses da entidade, 
mesmo sendo diretor do Incra.

AÇÃO 
O Plenário do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) julgou parcial-
mente procedente a Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade  ajui-
zada pelo governo do Rio Grande 
do Norte, para dar interpretação 
conforme a Constituição Fede-
ral ao parágrafo 2º do artigo 231 
da Lei Complementar estadual 
165/1999, que possibilitou aos es-
crivães acumulando as funções 
notarial e registral optar pelo car-
go de técnico judiciário. 

FIAT LUX 
A Prefeitura de Natal fi rmou 

contratação de empresa de enge-
nharia especializada para execu-
ção de obras e serviços relativos à 
Iluminação Pública padronizada e 
especial em ruas e avenidas da ci-
dade do Natal, abrangendo recu-
peração, instalação e remoção de 
elementos que compõem o acer-
vo municipal em passarelas, cal-
çadões e praças públicas. A vigên-
cia é de 60 dias, desde o dia 29 de 
janeiro. O valor é de R$ 899.899,24 

SEGURANÇA  
O cinto de segurança de três 

pontos e o apoio de cabeça indivi-
dual passará a ser obrigatório em 
todos os assentos de automóveis, 
camionetas, caminhonetes e utili-
tários, a partir de 2018. A determi-
nação é do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), publicada esta 
semana.

FREIO DE ARRUMAÇÃO
A Secretaria de Planejamento e Fi-

nanças (Seplan), em conjunto com a 
Controladoria Geral do Estado e a Pro-
curadoria Geral do Estado, publicou on-
tem uma instrução normativa histórica 
para o Rio Grande do Norte: trata-se – fi -
nalmente – de uma medida prática para 
reduzir as despesas com pessoal. A ins-
trução, inclusive, leva em consideração o 
fato do Estado estar além do limite legal 
da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Conforme balancete fi scal apresentado 
semana passada e exposto nesta colu-
na RODA VIVA, O Rio Grande do Nor-
te “apresentou o comprometimento de 
53,41% do montante apurado da Receita 
Corrente Líquida com as despesas de pessoal”, índice jamais al-
cançado no estado desde o surgimento da LRF. 

Com base nisso, a Seplan, a Controladoria e a Procuradoria re-
solveram editar pontos a serem cumpridos a partir de agora com 
o objetivo de reconduzir o Rio Grande do Norte para dentro da 
legalidade no que diz respeito à Lei Fiscal. Nesse sentido, dois des-
taques entre todos os pontos indicados: “ordenar, aos dirigentes 
dos órgãos integrados à Administração Direta e das entidades vin-
culadas à Administração Indireta, que devolvam os processos em 
curso, concernentes à concessão de vantagens, às repartições de 
origem, para que sejam feitos os estudos de impacto fi nanceiro 
determinados pela Lei Complementar nº. 101, de 04 de maio de 
2000”. Ou seja: para tudo que possa implicar despesas a mais. 

E ainda, mais importante: “Determinar, se necessário e sem pre-
juízo das providências a que se refere o artigo 2º desta Resolução, 
que os dirigentes dos órgãos integrados à Administração Direta e 
das entidades vinculadas à Administração Indireta, proponham, ao 
Chefe do Poder Executivo, a adoção das medidas elencadas no arti-
go 169, §3º, incisos I e II, da Constituição Federal, e artigo 23, caput 
e §§1º a 4º, da Lei Complementar nº. 101, de 04 de maio de 2000”.

Sabe o que diz o artigo 169 e seus incisos citados aí acima? Isso 
aqui: “(§3º) Para o cumprimento dos limites estabelecidos com 
base neste artigo, durante o prazo fi xado na lei complementar re-
ferida no caput, a União, os Estados, o Distrito Federal e os Mu-
nicípios adotarão as seguintes providências: I - redução em pelo 
menos vinte por cento das despesas com cargos em comissão e 
funções de confi ança; (Incluído pela Emenda Constitucional nº 19, 
de 1998); II - exoneração dos servidores não estáveis”. 

Além disso, a instrução manda observar tudo o que reza a Lei 
de Responsabilidade Fiscal com relação a (I) concessão de vanta-
gem, aumento, reajuste ou adequação de remuneração a qualquer 
título, excetuados os decorrentes de sentença judicial, determina-
ção legal ou contratual e da revisão prevista no inciso X do artigo 37 
da Constituição Federal; (II) a criação de cargo, emprego ou função; 
(iii) a alteração em estrutura de qualquer das carreiras do serviço 
público, que acarrete aumento de despesa; (iv) ao provimento de 
cargo público, admissão ou contratação de pessoal, a qualquer tí-
tulo, salvo se necessário o provimento derivado, decorrente de apo-
sentadoria ou falecimento dos servidores vinculados às áreas de 
educação, saúde e segurança; e (v) a contratação de horas extras.

A instrução recomenda ainda que “os dirigentes dos órgãos 
integrados à Administração Direta e das entidades vinculadas à 
Administração Indireta encaminhem ao Tribunal de Contas do 
Estado, os processos administrativos em que estejam concedidas 
vantagens funcionais, em datas posteriores à publicação desta Ins-
trução Normativa Interadministrativa”. E também recomendam 
que “os dirigentes dos órgãos integrados à Administração Direta e 
das entidades vinculadas à Administração Indireta” encaminhem 
ao Chefe do Poder Executivo propostas que se mostrem capazes 
de reduzir as despesas com pessoal, desde que somente possam 
ser implementadas por lei”. 

A instrução está valendo desde ontem, data de sua publicação. 
Quem conhece um pouco da situação fi nanceira do estado e torce 
por sua melhora não pode deixar de sentir certa animação em ver 
que fi nalmente alguém (ou alguéns) está realmente disposto – cla-
ramente – a domar o monstro que se tornou o gasto com folha de 
pessoal. Essa instrução merecia ser fi xada nas paredes de todas 
as repartições públicas, a exemplo do que se fazia com a foto dos 
governadores antigamente. Assinam o documento o secretário 
Gustavo Mauricio Filgueiras Nogueira (Planejamento e Finanças), 
Ricardo George Furtado de Mendonça e Menezes (Controlador 
Geral do Estado) e Francisco Wilkie Rebouças Chagas Júnior (Pro-
curador Geral do Estado). Muitos poderão reclamar. Mas o benefí-
cio que essa instrução trará – caso seja cumprida a contento – será 
histórico. E gera a dúvida: por que nunca antes? (Everton Dantas)

ESTÁGIO 
A TIM está com as inscrições 

abertas para os interessados em 
iniciar uma carreira promissora 
e repleta de desafi os no mercado 
de telecomunicações. A partir de 
hoje, começam as inscrições para 
mais uma edição do Programa Es-
tágio Sem Fronteiras, com oportu-
nidades para estudantes de diver-
sas áreas de atuação.

POTIGÁS 

Em tempos de alta da gasolina, 
a Potigás prepara a segunda fase da 
campanha “Tô no Gás”, que garan-
tirá benefícios a quem adotar o uso 
do GNV. Com o reajuste do litro da 
gasolina, a Potigas já comprovou o 
aumento da procura pela conver-
são. No RN já são 51 postos que co-
mercializam o GNV, e uma frota de 
45 mil veículos.

ARRECADAÇÃO 
A arrecadação de tributos do 

Rio Grande do Norte em janeiro 
de 2015 bateu recorde. De acor-
do com a secretaria de Tributa-
ção (SET) a arrecadação própria 
atingiu R$ 425,8 milhões neste 
mês. O resultado apurado em ja-
neiro mostra que a previsão da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias - 
LDO foi superada em R$ 17,3 mi-
lhões. A LDO previa a arrecada-
ção de R$ 397,8 mi. Além de ser a 
maior arrecadação, os números 
mostram que este mês de janeiro 
também superou a arrecadação 
de dezembro.

ESCONDE-ESCONDE
Relato retirado da movimen-

tação numa ação de improbida-
de movida pelo Ministério Públi-
co contra um ex-secretário de Go-
verno: “Ocorre que o Sr. Ofi cial de 
Justiça compareceu, por diversas 
vezes, no endereço do réu, e cons-
tatou que o mesmo, muito embo-
ra resida no endereço indicado no 
mandado, oculta-se para não re-
ceber a notifi cação. Há registro, 
inclusive, do Porteiro do Edifício, 
Sr. Adeirton Faustino, que consta-
ta esse fato, estando tudo registra-
do nas certidões”.

APENADOS 
Atualmente, mais de 7 mil de-

tentos cumprem pena no Estado, 
quantidade que gera um défi cit de 
40% no número de vagas.

SIMPLES
A Receita Federal divulgou que 

foram aprovadas para este ano 
231.950 novas solicitações de in-
clusão de empresas no Simples 
Nacional. Segundo a Receita, o nú-
mero representa 43,84% dos pe-
didos, incluindo os feitos em no-
vembro e dezembro do ano passa-
do, quando começou o período de 
agendamento para opção pelo re-
gime em 2015.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Só união muda RN
É consenso que o Rio Grande do Norte precisa de um 

choque geral a fi m de recuperar não somente sua capacida-
de de crescimento, mas a percepção de que está realmente se 
desenvolvendo. 

Em decorrência do que também ocorre a nível nacional, o 
estado vive período de estagnação econômica, o que afeta todo 
e qualquer projeto de desenvolvimento. O RN se ressente faz al-
gum tempo de projetos ousados e capazes de mobilizar a todos, 
não somente a classe produtora.

Para o RN voltar a crescer, não basta esperar que o governo 
dê as cartas ou oriente o desenvolvimento. 

Por mais importante que seja o papel da classe política e 
de quem está no poder, é necessário que os empresários se sin-
tam estimulados a investir – o que só farão se obtiverem certe-
za de que terão, no tempo devido, retorno da aplicação que fi -
zerem – e que a sociedade também esteja engajada num am-
biente que reforce a importância de trabalhar e produzir para 
o estado crescer.

Se o fi o condutor para tudo isso parte das ações de governo, 
que é quem pode criar instrumentos que possam favorecer a 
chegada de mais negócios, depende, do mesmo modo, da von-
tade dos empresários em superar as barreiras que difi cultam 
os investimentos e das garantias jurídicas de que dispõem para 
apostar. Mais ainda, depende do envolvimento da sociedade. 

Ver o estado melhor, ou seja, crescendo, oferecendo mais 
oportunidades de negócios e mais empregos, deve servir como 
estímulo a trabalhadores e empreendedores e a quem gos-
ta de produzir e crescer. Sem que todos participem, pouco se 
avançará.

É preciso que todos estes interesses sejam bem canalizados, 
a fi m de que a luta para o RN virar o jogo não seja somente um 
projeto de governo, mas projeto de estado, aliás o que tem se 
ouvido dos gestores que estão assumindo as várias pastas do 
Executivo.

Se no discurso essa ideia funciona bem, é necessário que 
seja aplicada para que obtenha resultados práticos. Cabe, por-
tanto, o velho raciocínio: tanto quanto a boa vontade, é preci-
so fazê-la transpor.

Por enquanto, o que tem se visto é uma saraivada de núme-
ros, que sugerem boas intenções: prefeitura e governo já anun-
ciaram contenção de gastos, redução nos orçamentos (que, ali-
ás, acabaram de ser aprovados). Fala-se em difi culdades fi nan-
ceiras, em extrapolar os limites da Lei de Responsabilidade Fis-
cal. Mas o quê, de fato, isso representa no projetomaior de fazer 
o RN dar a virada que se espera?

Por outro lado, vê-se categorias reajustando salários, o que 
sugere exatamente o contrário, de que há dinheiro de sobra 
para isso.

É preciso dar à sociedade a dimensão de como se encontra 
difícil a situação do estado. Ao mesmo tempo, é necessário que 
a adesão de todos os entes no esforço de recuperar o RN se dê 
tanto na prática como no discurso.

Editorial

Lógica da notícia
No livro Manual do Foca: guia de sobrevivência para jorna-

listas, de Th ais de Mendonça Jorge, a autora lembra que o jor-
nal O Globo estampou, certa vez, a seguinte frase em suas pági-
nas: “Se alguém... morreu, fugiu, casou-se, divorciou-se, partiu 
da cidade, deu um desfalque, foi vítima de um incêndio, teve 
uma criança, quebrou a perna, deu uma festa, vendeu uma fa-
zenda, deu à luz a gêmeos, teve reumatismo, fi cou rico, rou-
bou uma vaca, roubou a mulher do vizinho, suicidou-se, caiu 
de um aeroplano, comprou um automóvel, fugiu com um belo 
homem... Isto é notícia. Telefone para a redação”.

Evidentemente, muitos destes acontecimentos não ganha-
riam veiculação dentro do conceito pós-moderno de notícia. 
Ainda assim, eles seguem a lógica do inesperado, do diferen-
te. Fatos que não dão nas vistas todos os dias. Mas afi nal, o que 
pode virar notícia? Em se tratando de jornalismo, os critérios 
de noticiabilidade variam de autor para autor. Cabe ao profi s-
sional escolher seus preferidos, avaliando se um acontecimen-
to tem força para despertar o interesse do público. Nas ruas, in-
teragindo com as pessoas, a intuição do repórter pesa demais 
para a composição do noticiário.

Nesse sentido, o assessor de imprensa é uma fi gura que ain-
da possui difi culdade de caracterização no ramo da comunica-
ção. É jornalista? É relações públicas? O profi ssional que assim 
se autoproclama precisa de diploma para desenvolver seu tra-
balho? Qual carga horária o assessor deve respeitar? Em países 
como Estados Unidos, França e Portugal, já há respostas para 
inúmeras perguntas como essas. No Brasil, contudo, quem de-
sempenha tal função fi ca num limbo pelo qual ora é regido pe-
los códigos jornalísticos, ora dos RPs.

Em assessoria, um bom relacionamento com a imprensa 
passa, em primeiro lugar, pelo caráter do profi ssional. Quem vê 
o jornalista da grande mídia como um mero canal para a divul-
gação de incontáveis releases, seguramente está fadado ao in-
sucesso na área. Jornalista de veículo é esperto, matreiro. Não 
cai nas graças de qualquer informação, por mais que ela pare-
ça satisfatória. A prática assim os fez.

ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE  GABRIEL BOCORNY GUIDOTTI 

EM 20/01/2015 NA EDIÇÃO 834 – REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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REAJUSTE DE SALÁRIOS 
ESTÁ NA ASSEMBLEIA
/ EDUCAÇÃO /  GOVERNO ENCAMINHOU PROJETO COM REAJUSTE DE 13,01% DO SALÁRIO DOS 
PROFESSORES, CORRESPONDENDO A UM AUMENTO ANUAL DE R$ 147 MILHÕES NO ORÇAMENTO 

O GOVERNADOR ROBINSON Faria en-
viou à Assembleia legislativa pro-
jeto de lei que reajusta os salá-
rios dos professores estaduais 
em 13,01%. O reajuste é referen-
te ao piso nacional dos professo-
res aprovado no Congresso Na-
cional e vai impactar mensalmen-
te às fi nanças do Estado em R$ 
11.329.538,84 (incluindo ativos e 
inativos). Por ano, esse reajuste 
corresponderá a R$ 147.284.004,92 
a mais no orçamento.

De acordo com o secretário es-
tadual de planejamento e Finan-
ças, Gustavo Nogueira, nessa con-
ta já está incluso o pagamento do 
13º salário. “O Governo do Estado 
cumpre rigorosamente o que es-
tabelece o piso nacional dos pro-
fessores e vai implantar em folha 
o que foi aprovado pelo Congres-
so”, afi rmou.

A mensagem 005/2015, que 
propõe reajuste dos vencimen-
tos básicos dos cargos de profes-
sor e de especialista em educação, 
foi lida na sessão ordinária da últi-
ma quarta-feira (4) e já foi publica-
da no Boletim da Assembleia para 
que tramite nas comissões, como 
a de Constituição e Justiça e tam-
bém a de Finanças. Como as co-
missões para esta legislatura ain-
da não foram defi nidas, o proje-
to ainda não está tramitando, mas 
poderá seguir em regime urgência 
com dispensa de tramitação.

Neste sentido, não há data pre-
vista para que seja levado a plená-
rio e votado, mas o texto diz que 
os efeitos fi nanceiros passam a vi-
gorar a partir de 1º de janeiro de 
2015, seguindo a Constituição Fe-
deral, que recomenda atualiza-
ção anual no mês de janeiro do 
piso da categoria. O reajuste é de 
13,01% para os servidores do ma-

gistério público estadual que atu-
am na direção, administração, pla-
nejamento, inspeção, supervisão, 
orientação e coordenação com 
jornada de trabalho de trinta ho-
ras semanais.

O menor salário será o de R$ 
1.438,67 (nível I, letra A) para pro-
fessores com menor tempo de ser-
viço e menor nível de formação, de 
acordo com o quadro de progres-
são funcional enviado como ane-
xo da mensagem do governador. O 
maior salário fi ca em R$ 5.131,16 
e os valores pagos aos especialis-
tas vão de R$ 1.653,79 a R$ 5.131,16 
(nível VI, letra J).

Na próxima semana, o secretá-
rio estadual de Educação vai con-
ceder uma entrevista coletiva, se-
gundo sua assessoria de imprensa, 
destacando o reajuste e anuncian-

do os procedimentos e as expec-
tativas para as matrículas na rede 
estadual de ensino que vão iniciar.

Os coordenadores do Sindica-
to dos Professores (Sinte/RN) Fáti-
ma Cardoso e José Teixeira foram 
procurados durante toda a tarde 
de ontem para relatar sobre o as-
sunto, mas não atenderam ou re-
tornaram as ligações.

Além deste projeto, o governa-
dor Robinson Faria também en-
viou ao legislativo uma propos-
ta de atribuir ao Secretário Che-
fe do Gabinete Civil, a atribuição 
de apurar e organizar, previamen-
te, os deslocamentos transitórios 
e eventuais do Governador e do 
Vice-Governador do Estado, es-
timar-lhes os custos e providen-
ciar o seu ressarcimento anteci-
pado ou posterior. Essas despesas 

são referentes a transporte, hospe-
dagem, alimentação e locomoção 
no lugar de destino, da sede do Po-
der Executivo para outros pontos 
do território nacional e para o ex-
terior, que tiverem relação com o 
exercício de suas atribuições.

A proposta altera a Lei Com-
plementar Estadual n.º 190, de 8 
de janeiro de 2001, que altera dis-
positivos da Lei Complemen-
tar n.º 163, de 05 de fevereiro de 
1999, acrescentando o inciso XX 
ao art. 3º da Lei Complementar n.º 
190/2011. A mensagem pede que o 
projeto seja votado em regime de 
urgência e explica que no ordena-
mento jurídico estadual, não exis-
te norma que legitime a ordena-
ção de despesa, para ressarcir os 
custos dos deslocamentos do go-
vernador e do vice-governador.

ROBINSON VETA 
PROJETOS 

Em sessão extraordinária 
foram lidos ontem os 24 vetos 
do governador Robinson Faria a 
diversos projetos de Lei. Alguns 
receberam vetos parciais, outros 
foram completamente vetados. 

Entre os projetos vetados 
parcialmente está o que autoriza 
o Estado a contrair crédito com 
o Banco do Brasil, de R$ 850 
milhões. O governador também 
vetou o projeto de lei do deputado 
Nelter Queiroz (PMDB), que 
dispõe sobre a atividade de 
despachante documentarista.

Da deputada Márcia Maia 
foram vetados os projetos que, 
considera patrimônio cultural 
imaterial do Estado o passeio de 
buggy; a instituição da Semana 

do Bebê no calendário ofi cial 
do estado; e o projeto Bolsa-
atleta, programa que garantiria 
apoio fi nanceiro em valor a 
ser estipulado pelo governo, 
inserido-o no Orçamento Fiscal 
e da Seguridade Social, no ano 
seguinte à sua aprovação.

A deputada reagiu aos 
vetos e disse que a proposta 
oferecia o direcionamento para 
o fortalecimento de uma política 
pública concreta de incentivo 
ao esporte de alto rendimento. 
“Estamos às vésperas das 
Olimpíadas e temos vários 
atletas em nosso estado com 
chances de participar, mas 
que sem o incentivo, sequer 
poderiam participar das provas 
qualifi catórias para pleitear uma 
vaga nos Jogos do Rio 2016”, 
destacou. Outro projeto na 

área de esportes que também 
foi vetado foi o que disciplina o 
acesso de torcidas organizadas 
nos eventos esportivos do Estado.

Tal matéria é de autoria do 
ex-deputado Leonardo Nogueira 
(DEM), que também teve vetados 
os projetos que, instituía o Dia 
Estadual do Terço dos Homens 
no calendário de eventos ofi ciais 
do Estado e o que dispõe sobre a 
instalação de detector de metais 
nas salas de cinema, teatros, casas 
de show e espetáculos em geral.

Outro que institui o Dia 
Estadual de Combate à Cegueira, 
do também ex-deputado 
estadual Antônio Jácome 
(PMN) não passou pelo crivo de 
Robinson que também recusou 
o projeto que reserva 5% do 
total de unidades construídas 
de programas habitacionais a 

pessoas com defi ciência física.
O governador ainda vetou 

os projetos de leis que dispõem 
sobre as estadualizações 
das estradas municipais de 
Mossoró, conhecidas como 
Passagem de Pedras, Alagoinha, 
a ligação da RN 032 a RN 017; 
a que reconhece a existência 
de ecossistema Hipersalino do 
Estuário do Rio Apodi/Mossoró; 
a que proíbe a utilização de 
artefatos pirotécnicos ou fogos 
de artifício em ambientes 
fechados; a que torna obrigatória 
a contratação de seguro contra 
incêndio e seguro de eventos 
por boates e casas noturnas; e a 
que estabelece a participação de 
municípios na arrecadação de 
taxas de licenciamento ambiental 
executados por órgãos ambientais 
estaduais.

Ministério da Justiça retira do Facebook 
propaganda criticada por internautas

/ MACHISMO /

O MINISTÉRIO DA Justiça retirou de 
sua página da rede social Face-
book uma das peças da campanha 
“Bebeu, perdeu. Curta a adoles-
cência sem beber”, que será lança-
da no carnaval. A ação foi tomada 
depois de uma série de comentá-
rios negativos feitos por usuários 
que apontaram conteúdo machis-
ta na campanha, ao culpar as mu-
lheres vítimas de violência pela 
agressão sofrida, e não o autor da 
violência. A foto traz três mulhe-
res – duas delas rindo de outra - e 
a frase “Bebeu demais e esqueceu 
o que fez? Seus amigos vão te lem-
brar por muito tempo.”

Homens e mulheres se ma-

nifestaram contra o conteúdo da 
peça. “Campanha para culpar a ví-
tima, e não o agressor”, escreveu 
uma das internautas. Outra pessoa 
destacou que a campanha insinua 
que a mulher pode ser culpada pela 
violência que sofreu depois de ter 
bebido. Outro usuário critica o fato 
da hashtag, a qual chamou de ver-
gonhosa, ainda estar sendo usada.

Em resposta às reações, o mi-
nistério publicou em seu perfi l um 
pedido de desculpas aos usuários.  
“A campanha #BebeuPerdeu é mui-
to mais do que isso. Nós nos equi-
vocamos com a peça. Ela tem o ob-
jetivo de conscientizar jovens de até 
24 anos sobre os malefícios do ál-

cool. Atuamos em políticas públi-
cas em conjunto com a Secretaria 
de Políticas para a Mulher contra a 
violência doméstica, o feminicídio 
e outras formas de violência contra 
a mulher. Pedimos desculpas pelo 
mal-entendido e, ao mesmo tem-
po, contamos com a colaboração 
de todos na campanha. Abraços.” 
Mesmo com o pedido de desculpes, 
a postagem recebeu novas críticas.

Segundo o diretor de Comu-
nicação da pasta, Marcone Gon-
çalves, a peça estava equivocada 
e, por isso, houve incompreensão 
do material. Ele disse que, apesar 
de o ministério permanecer com 
a campanha, todo o conteúdo das 

peças será reavaliado. Para ele, as 
reações foram salutares. “O am-
biente democrático das redes so-
ciais é para isso. A crítica é fun-
damental para o ministério fazer 
mais e fazer melhor”.

O tema deste ano retoma a 
campanha feita no carnaval de 
2014 e, segundo a assessoria, foi a 
responsável por agregar cerca de 
400 mil usuários ao perfi l do mi-
nistério no ano passado. A ideia é 
mostrar situações que podem ser 
causadas pelo excesso de consu-
mo do álcool. Ainda segundo a as-
sessoria, a campanha será lançada 
no carnaval e divulgada até o fi m 
deste ano em diferentes eventos.

 ▶ Projeto não tem previsão para ir ao plenário mas efeitos fi nanceiros vigoram a partir de 1º de janeiro de 2015

NEY DOUGLAS / NJ
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Em meio a corrupção e as crises 
a notícia boa: choveu no interior

Logo cedo a boa notícia che-
gou à casa com a cozinheira, que 
ouvira os comentários no ônibus 
que tomara na Zona Norte: cho-
veu no interior. Telefonou para os 
pais, que moram no Seridó e ou-
viu deles o relato de que a espe-
rança de inverno está de volta. Nos 
jornais e blogs, em meio a notícias 
de crises, corrupção, rompimen-
tos e ações terroristas também es-
tavam as informações de que real-
mente chovera no Rio Grande do 

Norte. Melhor que isso, as previ-
sões já reparam o que foi anuncia-
do em dezembro: a invernada po-
derá acontecer dentro da média. O 
assunto também estava na sala de 
trabalho, quando a repórter che-
gou e anunciou o que lera e ouvi-
ra sobre as chuvas. As perguntas se 
sucederam, informações checadas, 
felicidade geral. Claro que não era 
o assunto dominante, nem preen-
cheu todo o dia. Mas estava em to-
dos os ambientes.

A felicidade que chega junto com 
as chuvas caídas não é privilégio dos 
que moram no interior, nem dos pro-
prietários de fazendas, sítios, granjas, 
pedaço de terra que seja. Chuva qua-
se é sinônimo de alegria, tem o poder 
de abrir sorrisos, de transformar ex-
pressões. Estive no interior em mea-
dos de janeiro, o calor aperreando o 
juízo da gente, paisagem cinzenta, 
nada lembrando o verde, a caatinga 
seca. Junto a tudo isso, a tristeza de 
sua gente, reforçada pelos anúncios 

de chuvas irregulares, abaixo do nor-
mal. Nos açudes com tantinho assim 
de água e nela imperando o verde do 
lodo. Um verde indesejado. No orça-
mento familiar foram acrescentados 
os valores para a compra de botijões 
de água mineral. Fico imaginando 
agora a transformações das expres-
sões nas pessoas, vivendo a esperan-
ça da água nas torneiras, da oportu-
nidade de trabalho, da produção, do 
pasto e do leite, de voltar a ser bom 
viver no sertão.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Facebook quer menos 
notícias falsas*

Em uma tentativa de se fi rmar como plataforma confi ável de notí-
cias, o Facebook adotou uma opção para os usuários denunciarem ma-
térias falsas. Tal conteúdo não será removido da rede social ou revisado, 
mas terá distribuição restrita e um aviso indicando que foi identifi cado 
como falso. O anúncio foi feito pelo engenheiro Erich Owens e o pesqui-
sador Udi Weinsberg, ambos funcionários do Facebook:

“Os trotes são um tipo de spam do serviço de notícias que inclui 
fraudes (como ‘Clique aqui para ganhar um fornecimento vitalício de 
café’) ou matérias jornalísticas deliberadamente falsas ou que induzem 
a erro ( como em ‘Um homem vê um dinossauro em Utah’). As pesso-
as muitas vezes compartilham estes trotes e só depois decidem apa-
gar as mensagens originais, quando compreendem que foram engana-
das. Esse tipo de mensagem também tende a receber muitos comen-
tários por parte de amigos informando tratar-se de um trote. Na rea-
lidade, nossa pesquisa mostrou que é duas vezes mais provável que as 
pessoas apaguem esse tipo de mensagem depois de receber um comen-
tário de um amigo.

“Recentemente, acrescentamos uma opção para que as pessoas di-
vulguem como falsa uma matéria que viram no serviço de notícias. Fun-
ciona da mesma maneira como a denúncia de uma matéria como spam. 
Quando você clica para esconder a matéria, você também tem a opção 
de divulgar o conteúdo. As matérias que incluem fraudes, ou notícias de-
liberadamente enganosas, são denunciadas duas e meia mais vezes do 
que os links para outras matérias jornalísticas.”

Owens e Weinsberg também explicaram como esta atualização do 
serviço de notícias irá afetar as páginas, em especial aquelas de sites sa-
tíricos: “Constatamos que as pessoas tendem a não denunciar conteú-
do satírico, que pretenda ser humorístico, ou conteúdo que venha clara-
mente rotulado como uma sátira. Esse tipo de conteúdo não deverá ser 
afetado por esta atualização.”

Ao invés de remover matérias falsas de seu site, o algoritmo do Face-
book que determina a distribuição das mensagens dos usuários irá le-
var em consideração as denúncias de trotes. “Uma mensagem que te-
nha um link com um artigo que muitas pessoas disseram ser um trote, 
ou optaram por apagar, terá uma distribuição restrita no serviço de no-
tícias”, explicou a empresa.

O Facebook vem se tornando uma fonte de notícias cada vez mais 
importante, com 30% dos adultos norte-americanos consumindo suas 
informações, segundo um estudo feito em 2013 pelo Centro de Pesqui-
sa Pew em colaboração com a Fundação Knight. Com a nova medida, a 
rede social pretende reduzir a distribuição de conteúdo jornalístico “pro-
positalmente falso ou desonesto” entre seus 1,35 bilhão de membros.

FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE DAVID COHEN [“HOAX-FREE 

FACEBOOK NEWS FEED?”, DO SITE ADWEEK.COM/SOCIAL TIMES, 20/1/15] E DE ALEXEI ORESKOVIC 

[“FACEBOOK TO REDUCE SPREAD OF FAKE NEWS STORIES”, THE HUFFINGTON POST, 24/1/15] 
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FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

CDE
Em resposta à nota “CDE”, publicada 
na coluna Roda Viva, na edição 
de 5 de fevereiro de 2015, que 
cobra a divulgação das atas e 
pautas de reuniões do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico do mês 
de janeiro deste ano, a secretaria de 
Planejamento e Finanças do Estado 
(Seplan) informa que:
O regimento interno do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico 
determina que a elaboração da agenda 
de reuniões, a preparação do sumário 
das conclusões e o acompanhamento 
de sua execução para orientação 
do Governador são atribuições do 
secretário executivo do Conselho, 
função ocupada pelo secretário de 
Planejamento e Finanças do Estado. 
Acontece que no primeiro mês de 
governo, a Seplan esteve totalmente 
empenhada em levantar a situação 
fi scal do Estado. Por isso, o CDE fez 
apenas uma reunião de instalação, 
dia 27 de janeiro, sem muito 

conteúdo para debater. Ainda assim, 
até a próxima semana, a ata desta 
primeira reunião será divulgada, o 
que não aconteceu ainda por motivos 
meramente burocráticos. A Seplan 
agradece a contribuição da imprensa 
em fi scalizar as demandas do 
Governo e reafi rma seu compromisso 
com a total transparência 
governamental.

Gustavo Nogueira, Secretário de 
Planejamento e Finanças do Estado
Por email

Praias 
Sobre reportagem mostrando 
destruição de calçadas no projeto 
de reurbanização das praias de 
Natal: 
Dinâmica costeira. Percolação 
hídrica. Instabilidade do 
embasamento. Quer mais?

Dantas Luiz, 
Pelo Facebook

Parabéns

Anteontem foi aniversário do meu 
amigo pessoal Garibaldi Filho cujo 
o pai  é outro querido amigo e seu 
conselheiro maior. A sra. sua mãe D. 
Vanice uma mulher quase santa pelo 
excesso de bondade Deus lhe deu. Sua 
esposa D. Denise sua companheira de 
todas as horas e seus fi lhos Walter e 
Bruno que eu vi literalmente meninos 
se estendendo aos demais familiares 
que eu quero muito bem. Garibaldi  
pela sua atenção com todos de forma 
igualitária, pelo seu espírito público, 
pelo que ele já realizou e realiza no 
executivo e legislativo. Também mesmo 
probidade  sendo uma obrigação ele 
cumpre rigorosamente com ela. Sua 
simplicidade que a cada dia se renova 
e surpreende a todos. Sua formação 
religiosa exemplar e sua boa índole, 
sua boa vontade de fazer o bem são  
inquestionáveis. Um político sério que 
é respeitado,  anda de cabeça erguida 
mesmo na maior crise moral que 
atravessa a nossa nação em toda a sua  

história republicana. Quais os títulos 
que Zico ganhou ? R: Todos, só não 
foi campeão do mundo pela seleção. 
Quais os cargos que Garibaldi ganhou 
? R: Todos, só não foi presidente da 
República. Que Deus proteja meu 
líder Garibaldi e lhe dê muita saúde. 
Na foto em Brasília (2011), Romário 
(aniversariou semana passada), 
tímido tinha três meses de mandato. 
Depois eu jantando com ele brincou: 
“Montenegro, dentro do campo era 
mais fácil, parceiro”.kkk.  Seu Edvair, 
seu saudoso pai meu querido amigo 
e colega de chope no Rio. D. Lita sua  
mãe que esteve comigo aqui em Natal, 
adorou a AABB, Camarões, o Iate, o 
bar do Coelho onde tirou fotos com 
todos. Casal que se já se orgulhava de 
ver o fi lho brilhando e sendo campeão 
nos principais clubes do mundo. 
Dando felicidade ao povo brasileiro 
no tetra campeonato, hoje também 
ela se orgulha em vê-lo lutar pelo 
povo e sendo eleito. Dois senadores 
da República de bem com as urnas. 
Romário diz a céu aberto: “Eu sou o 
Cara”. Garibaldi nunca disse, mas ele 
sabe dentro de si que nas urnas do RN: 
“Ele é o Cara”.  Parabéns aos dois, feliz 
aniversário.

Cid Montenegro, 
Por e-mail

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

FEZ-SE A CIDADE E 
O COLÉGIO. SOBRE A 
BIBLIOTECA A REGRA É O 
SILÊNCIO

Tem sido assim, anuncia-se uma obra ou a 
recuperação de outra, é dado um prazo para sua 
fi nalização e, invariavelmente, a agenda não é 
cumprida. Dá-se novo prazo e, em média, não 
acontece. Mas um belo dia eis que é entregue. 
Foi assim com a Cidade da Criança, com o 
Atheneu, vem sendo assim com o Mercado 
Modelo das Rocas que já foi dito será inaugurado 
em abril. Sua construção está próxima de 
completar o tempo de três administrações 
municipais. Mas vai chegar.  Prestes a 
apresentar os últimos capítulos, o mercado 
deixará a Biblioteca Câmara Cascudo isolada 
no quesito atraso, mesmo porque o Atheneu, 
seu vizinho da rua Potengi, está renovado 
depois de muitos anos de espera e promessas. 
E tanto que vem sendo festejado por alunos, ex-
alunos, professores, funcionários, saudosistas e 
admiradores em eventos diversos.

Pois bem, espera-se, e a espera já é longa, 
pela conclusão dos trabalhos de recuperação da 
Biblioteca Câmara Cascudo, construída num 
espaço que antes ocupava quadras de esportes 
usadas pelos alunos do Atheneu. Tiraram deles 
esta alternativa, mas ofereceram a oportunidade 
da iniciação à leitura ou o  acesso a títulos 
clássicos,  em regra ausentes das maltratadas 
bibliotecas das escolas públicas. A Câmara 
Cascudo cumpriu seu papel nos primeiros 
tempos, mas passados os anos foi reclamando 
a atualização dos títulos e reparos na estrutura 
física. Gerou reclamação de seus frequentadores, 
foi notícia, até que anunciaram o projeto de 
recuperação. Novela que teve início, os capítulos 
se arrastam monótonos e vagarosamente e 
ninguém se arrisca em marcar uma data para 
sua fi nalização. O dia chegará, claro. Bem diziam 
os antigos e repetimos nós hoje, antes tarde...

RAÇA, TABELA, 
QUALIDADE NO 
PASSE, CHUTE 
PERFEITO: É GOL

Salve o Corinthians. Já escre-
vi aqui que faz tempo não frequen-
to estádios de futebol (perdão, sou 
do tempo de estádio, que antes foi 
campo e hoje arena). Acho que por-
que em determinado momento tive 
que fazê-lo por dever profi ssional, 
quando antes era por puro prazer. A 
última vez que isto aconteceu foi na 
Copa do Mundo, creio que por pura 
vaidade, contar que um dia vi um 
jogo do maior campeonato entre to-
dos os esportes, para ver o Uruguai 

enfrentar a Itália. Não vou aos está-
dios, mas não perdi o encanto pelo 
futebol. Nem poderia, quem viu Jor-
ginho, Cadinha, Berilo, Véscio, Albe-
ri, Danilo Menezes, Hélcio, Fidelis, 
Ademir da Guia, Pelé, entre muitos, 
tem que ser grato ao bom Deus por 
tamanha graça.

Não vou às arenas, mas fi co em 
frente à TV vendo as partidas de fu-
tebol e com a vantagem de torcer 
por todos os times, pelo duelo tá-
tico, pela beleza do esporte. É que 
meu Bangu e minha Portuguesa de 
Desportos estão na baixa da baixa. 
Deles, sequer notícia. Uma triste-
za. Torci pelo Corinthians contra o 
Once Caldas, na noite de quarta-fei-
ra e tive a sorte de testemunhar jo-

gadas que só os que praticam a ex-
celência no futebol podem fazê-las. 
Três dos quatro gols tiveram a mar-
ca dos melhores gols dos bons tem-
pos do futebol brasileiro. Não é da-
quele tipo que o jogador chuta for-
te, de fora da área e o narrador grita 
sem parar que foi um golaço. Fo-
ram gols trabalhados, jogadas rápi-
das e inteligentes. Não vou descre-
ver, detalhar porque do futebol eu 
vejo, gosto e acho bonito, quando 
assim as jogadas parecem à visão. 
Não tenho competência  para análi-
ses técnicas.

Mas ví jogadores decididos, com 
vontade, roubar a bola do adversá-
rio, tabelar, fazê-la chegar a Emer-
son na lateral. O jogador olhar o gol, 

goleiro avançado e chutar por co-
bertura.  Uma jogada completa, tra-
balhada, juntando raça e técnica. 
Resultado: gol. Um belo gol. O se-
gundo, jogada comum de bola para-
da. Mas efi ciente. Os outros dois fo-
ram a cara do Corinthians nessa noi-
te de quarta-feira: jogo rápido, raça, 
tabela, qualidade no toque da bola e 
o resultado inevitável: gol. Belos gols. 
Sem Bangu e Portuguesa, fui Corin-
thians fervoroso naqueles 90 minu-
tos. Da mesma forma que já fui Atlé-
tico, Flamengo, Vasco, Palmeiras, 
São Paulo, Internacional e Grêmio, 
sempre que eles são Brasil. Melhor, 
quando mostram um futebol desses 
que levam a gente a gritar gol. Mes-
mo que vendo pela televisão. 



Economia

NATAL, SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,745

TURISMO  2,910
-0,14% 

49233,85
R$ 3,127 0,78%12,25%

Postos Pesquisados
Cais Auto (Ribeira)*
Gasolina R$ 2,99
Etanol R$ 2,54
Resultado calculado 0,84
*Valor ainda não reajustado
Posto Shell V-Power (Ribeira)
Gasolina R$ 3,29
Etanol R$ 2,54
Resultado calculado 0,77
Posto Luso (Ribeira)
Gasolina R$ 3,24
Etanol R$ 2,63
Resultado calculado 0,81
Posto Cirne (Petrópolis-Centro de Tursimo)
Gasolina R$ 3,34
Etanol R$ 2,59
Resultado calculado 0,77
Posto ALE (Petrópolis-Hermes da Fonseca)
Gasolina R$ 3,34
Etanol R$ 2,59
Resultado calculado 0,77
Posto ALE Petrópolis - Palácio dos Esportes
Gasolina R$ 3,33
Etanol R$ 2,56
Resultado calculado 0,76
Posto Tamarineira (Tirol)
Gasolina R$ 3,34
Etanol R$ 2,75
Resultado calculado 0,82

A preocupação manifestada 
pelo Sindipostos por meio de nota 
divulgada à imprensa na semana 
passada quanto à retração do mer-
cado consumidor e consequente 
queda no consumo já começa a se 
desenhar na capital potiguar. Mes-
mo no Posto Luso (Ribeira), que en-
tre os que já haviam reajustado es-
tava praticando o preço mais bara-
to (R$ 3,24) o movimento caiu cer-
ca de 50%, de acordo com frentistas.

A reportagem permaneceu du-
rante cerca de 15 minutos no esta-
belecimento a fi m de entrevistar os 
consumidores. Durante o período 
só apareceram duas pessoas para 
abastecer.

Um dos clientes foi o aposenta-
do Milton Soares da Câmara, que 
se disse insatisfeito com o reajus-
te da gasolina o considerou “abu-
sivo”. Questionado se já havia feito 

as contas para saber qual combus-
tível sairia mais em conta ele res-
pondeu que não sabia fazer o cál-
culo, mas que mesmo com o álcool 
mais barato ele prefere a gasolina. 
“A gasolina é melhor porque o car-
ro fi ca com mais força”, defende.

O engenheiro civil Wellington 
Fernando afi rmou já ter feito os 
cálculos e comprovado a desvan-
tagem do álcool. “Verifi quei que a 
gasolina ainda está melhor”, disse, 
avaliando também como “abusivo” 
o aumento do dia 1º de fevereiro.

O frentista Eduardo Monteiro, 
do Posto Luso, lembra que no mês 
de fevereiro de 2014, a essa épo-
ca do ano, o movimento no posto 
estava grande, por ser um mês de 
carnaval, razão pela qual o fl uxo 
de clientes geralmente aumenta, 
segundo ele. Com o aumento des-
se ano, a redução no fl uxo de clien-
tes foi expressiva.

“Essa hora era para ter carro 
fazendo fi la aqui, porque é hora 
de almoço. E ainda mais estamos 
a uma semana do Carnaval e o 
movimento está fraco desse jeito”, 
lamenta.

Com o aumento das alíquotas 
do PIS/Confi ns que incide sobre a 
gasolina e o diesel, além da volta 
da CIDE, o Governo Federal previa 
antes do acréscimo que o reajuste 
médio nas bombas deveria ser de 
R$ 0,22. Para evitar discrepâncias 
em relação a essa margem, o Pro-
con Municipal iniciará hoje a se-
gunda etapa de uma pesquisa de 
preços em 60 postos de combustí-
veis da capital.

A primeira fase foi realizada 
antes da incidência dos tributos 
e teve o objetivo de analisar se já 
havia postos com valor reajustado 
antes mesmo do acréscimo nos 
impostos. Como o aumento nos 
preços foi gradativo, uma vez que 
muitos estabelecimentos ainda ti-
nham gasolina em estoque com 
o preço antigo, o Procon espe-
rou passar cinco dias do aumento 
para iniciar a segunda fase.

“Passada essa primeira sema-
na, que é um período razoável, va-
mos fazer o comparativo antes e 
depois e identifi car o real impacto 
para o consumidor fi nal, na inten-
ção de sabermos se está na mar-
gem de previsão do Governo Fe-
deral, que é de aproximadamente 
R$ 0,22 pelo litro da gasolina”, ex-
plica o diretor do Procon Munici-
pal, Kleber Fernandes.

A pesquisa nos 60 postos será 
feita em apenas um dia. Na próxi-
ma semana será feita a análise dos 
dados coletados para posterior di-
vulgação, prevista para a quarta-
-feira (18). Caso os postos de com-
bustíveis estejam cobrando va-
lores acima da margem prevista 
pelo Governo o Procon fará uma 
notifi cação e abrirá procedimento 
administrativo solicitando a plani-
lha de formação de custos com a 
justifi cativa para o reajuste. 

“Dadas as justifi cativas, se não 
forem plausíveis os postos poderão 
sofrer as penalidades previstas no 
Artigo 56 do Código de Defesa do 
Consumidor, que vão desde a apli-
cação de multa até a interdição do 
estabelecimento”, afi rma Kleber.

Caso o consumidor identifi que 
algum tipo de prática abusiva por 
parte do estabelecimento, o dire-
tor do Procon orienta que o cliente 
peça ao posto uma nota fi scal dis-
criminando o valor pago pelo litro, 
nome e endereço da empresa e a 
data em que foi feita a aquisição. 
Além disso, deve-se dirigir ao Pro-
con para fazer a denúncia.

A intenção do Procon, segun-
do o diretor, é “que os consumi-
dores possam se envolver no sen-
tido de evitar abastecer nos pos-
tos mais caros e que façam dessa 
pesquisa um instrumento de eco-
nomia, a fi m de proporcionar au-
mento da competitividade entre 
os postos e redução dos preços”.

Por meio de nota à 
imprensa divulgada ainda 
antes do aumento no preço 
dos combustíveis, o Sindicato 
do Comércio Varejista dos 
Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte (Sindipostos-
RN) externa preocupação com 
as medidas do Governo Federal 
que resultaram no reajuste.

De acordo com previsão 
do sindicato, as medidas 
trazem um refl exo negativo no 
mercado de combustíveis sob 
dois aspectos: pelo repasse da 
carga tributária ao preço fi nal 
do produto e pela retração no 
mercado consumidor, o que 
refl etirá em queda no consumo 
e em consequentes prejuízos 
para a economia potiguar.

Além do aumento nas 
alíquotas do PIS/Confi ns, 
que já provocou os reajustes 
verifi cados desde 1º de 

fevereiro, o Governo Federal 
também anunciou a volta da 
cobrança da Contribuição 
para Intervenção no Domínio 
Econômico (CIDE), que 
poderá representar mais um 
aumento direto no preço 
dos combustíveis para o 
consumidor fi nal. A cobrança 
da CIDE, no entanto, está 
prevista para 90 dias a contar 
da data do último reajuste.

“É importante também 
atentar que além da retomada 
da taxação do PIS e Cofi ns, e da 
volta da CIDE (Contribuição 
de Intervenção no Domínio 
Econômico) nos referidos 
combustíveis, o preço do 
produto também deverá ter 
refl exo do reajuste do salário 
mínimo, da energia e ainda 
própria pauta fi scal (ICMS, que 
é de 27%), entre outros”, diz a 
nota do Sindipostos.

APESAR DO RECENTE reajuste no pre-
ço da gasolina motivado pelo au-
mento das alíquotas do PIS/Co-
fi ns, que passou a valer desde o dia 
1º de fevereiro, abastecer o tanque 
com etanol em Natal ainda não é 
mais vantajoso do que abastecer 
com gasolina, embora o preço do 
álcool seja bem menor.

O cálculo que costuma ser usa-
do pelo setor é simples: basta divi-
dir o preço do álcool pelo da gaso-
lina e verifi car o resultado. Se for 
menor que 0,7 a vantagem está 
em abastecer com álcool; por ou-
tro lado, se for a partir de 0,7 o be-
nefício maior para o condutor será 
abastecer com gasolina.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL pesquisou os preços dos com-
bustíveis em sete postos de dife-
rentes bairros da capital na manhã 
de ontem. Feitas as contas, os cál-
culos mostraram que em nenhum 
dos postos o preço do etanol com-
pensa em relação ao da gasolina.

Entre os visitados, apenas um, 
o Posto Cais Auto, localizado no 
bairro da Ribeira, ainda não ha-
via reajustado o preço da gasolina, 
mantendo-a ao valor de R$ 2,99 por 
litro. Nos demais, o litro da gasolina 

variava entre R$ 3,24 e R$ 3,34.
Entre os postos que já reajus-

taram os preços, de todos os per-
corridos pela reportagem, a gaso-
lina mais barata foi encontrada no 
Posto Luso, na Avenida Duque de 
Caxias, no bairro da Ribeira. O va-
lor cobrado na comercialização 
da gasolina do referido estabeleci-
mento foi de R$ 3,24/litro.

O estabelecimento em que 
foi notada a maior diferença en-
tre os preços do etanol e da gasoli-
na foi no Posto ALE da Rua Trairi, 
em frente ao Palácio dos Esportes. 
O preço o litro da gasolina era R$ 
3,33, enquanto o do álcool estava 
a R$ 2,56 o litro, ou seja, uma dife-
rença de R$ 0,77. Mesmo com essa 
variação, utilizando o cálculo para 
saber se compensa preferir o álco-
ol à gasolina, nesse caso encontra-
-se o resultado 0,76, o que signifi ca 
que mesmo assim não é vantagem 
abastecer com etanol.

Nos sete postos visitados a di-
ferença de preços álcool/gasoli-
na variava entre R$ 0,77 e R$ 0,45. 
Das empresas que já reajustaram, 
a gasolina comercializada com o 
maior preço foi a dos postos Cirne, 
próximo ao Centro de Turismo; 
Posto ALE, na Avenida Hermes da 
Fonseca e o Posto Tamarineira, na 
Rua Apodi, todos a R$ 3,34 o litro.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GASOLINA AINDA 
VALE MAIS A PENA 
/ REAJUSTE /  MESMO COM AUMENTO, GASOLINA AINDA É O COMBUSTÍVEL MAIS VANTAJOSO 
EM RELAÇÃO AO ETANOL NA HORA DE ABASTECER O CARRO NOS POSTOS DA CAPITAL

MOVIMENTO 
NOS POSTOS 
DIMINUI

SINDICATO LAMENTA 
REFLEXOS NO MERCADO

PROCON QUER 
EVITAR PREÇO 
ABUSIVO

 ▶ Milton Soares da Câmara, aposentado: “aumento abusivo”  ▶ Etanol se torna vantajoso apenas se resultado da divisão do preço do álcool pelo da gasolina for menor que 0,7

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O GOVERNO DO Estado iniciou on-
tem as negociações com as em-
presas ligadas à aviação para o in-
cremento de novos voos ao Rio 
Grande do Norte. O secretário de 
Turismo, Ruy Gaspar, confi rmou 
que o governador Robinson Fa-
ria começou os encontros com os 
empresários, entretanto disse que 
ainda não pode adiantar o que já 
fi cou defi nido.

De toda forma, Gaspar con-
fi rmou que a proposição do Esta-
do às empresas é a redução da in-
cidência a alíquota do ICMS sobre 
o querosene para a aviação (QAV), 
para que se possa ampliar nosso 
trafego aéreo. O governador pro-
mete também reestruturação do 
Aeroporto de Mossoró, para que 
sejam retomados voos de Natal/
Mossoró/Fortaleza.

Ontem, Robinson Faria encon-
trou-se com os representantes da 
TAM e da Gol em São Paulo, para 
tentar convencê-las de que esse se-
ria um bom negócio. Ele também 
se reuniu com a operadora de turis-
mo CVC. Hoje a reunião será com 
representantes da Azul e Avianca.

A alíquota de ICMS sobre o 
óleo de querosene no Rio Gran-
de do Norte é de 17% e as empre-

sas aéreas pleiteiam uma redução 
como ocorreu em Fortaleza que 
de 17% passou para 30% e depois 
caiu para 12%. A malha domésti-
ca de Natal, ou seja, os voos nacio-
nais, ainda é pequena no entendi-
mento da Inframerica, consórcio 
que administra o Aeroporto Inter-
nacional Aluisio Alves.

De acordo o governador, em 
entrevista publicada no dia 17 
de janeiro ao NOVO JORNAL, as 

companhias que operam por aqui 
abastecem apenas 20% no Rio 
Grande do Norte e complemen-
tam o tanque em outros estados. 
Nesta situação, o impacto da re-
dução da alíquota será, sob a óti-
ca dele, positivo porque o nosso 
estado ganhará em cima do volu-
me de comercialização do produ-
to se tornando mais competitivo.

De acordo com informações 
publicadas pelo Governo do Esta-
do em seu site ofi cial, atualmen-
te Natal ocupa o 3º posto entre as 
cidades mais procuradas, seguida 
por Maceió, e atrás de Porto Se-
guro e Fortaleza. Em 2012, a capi-
tal potiguar era a segunda entre os 
locais mais procurados pela CVC, 
operadora que mais comercializa 
pacotes para o RN.

A ideia do Executivo ao tentar 
trazer mais voos para o estado é 
conseguir movimentar mais a eco-
nomia local, através do turismo. 
Para o presidente da Associação 
Brasileira de Bases e Restaurantes 
do Rio Grande do Norte (Abrasel-
-RN), Max Fonseca, a redução do 

ICSM sobre o QAV é “importan-
tíssima” para impulsionar o setor. 
“É uma medida que pleiteamos há 
muito tempo, porque a gente sabe 
que um grande problema de Natal 
é o custo aéreo”, afi rmou. 

Na opinião do empresário, a 
redução da alíquota dará a possi-
bilidade da capital potiguar recu-
perar seu potencial turístico e até 
ampliá-lo. “Como em Brasília, que 
em pouquíssimo tempo teve in-
cremento de 30% no número de 
voos quando tomou essa decisão”, 
exemplifi ca Fonseca.

Em Brasília, onde a Inframé-
rica obteve recentemente suces-
so com a criação de novas rotas, 
a forte malha doméstica que pos-
sui ajudou muito e foi impulsiona-
da pela redução de 25% para 12% 
a alíquota, o que gerou a chegada 
de 56 novos voos diários. “É uma 
medida que vai ajudar o turismo e 
por consequência a economia do 
Rio Grande do Norte, em virtude 
do impacto que o setor tem de um 
modo geral”, assegura o presiden-
te da Abrasel.

ESTADO NEGOCIA 
COM OPERADORAS
/ TURISMO /  COMEÇARAM AS CONVERSAS ENTRE ROBINSON FARIA E AS OPERADORAS DE VOO 
ACERCA DA REDUÇÃO DE TRIBUTOS SOBRE O QAV E O INCREMENTO DE NOVAS LINHAS AÉREAS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

É UMA MEDIDA QUE 
PLEITEAMOS HÁ MUITO 
TEMPO, PORQUE A 
GENTE SABE QUE UM 
GRANDE PROBLEMA 
DE NATAL É O CUSTO 
AÉREO”

Max Fonseca
Presidente da Abrasel 

Turistas criticam transporte coletivo
/ PESQUISA /

PAULISTA, HOMEM, COM bom po-
der aquisitivo, que gasta, em mé-
dia, R$ 210 por pessoa por dia na 
cidade e  pretende voltar. Este é o 
perfi l dos visitantes da capital po-
tiguar em janeiro. O transporte co-
letivo foi o item mais mal avaliado, 
seguido pela limpeza pública. 

O Instituto de Pesquisa e De-
senvolvimento do Comércio 
(IPDC), ligado à Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Rio Grande do Norte (Feco-
mércio RN), realizou um levanta-
mento no qual ouviu 403 turistas 
no período de 13 a 20 de janeiro 
passado. O resultado do levanta-
mento é um raio-x atualizado do 

perfi l desses visitantes que vêm ao 
nosso estado.

Segundo o estudo, entre nos-
sos visitantes de janeiro, 57,7% 
dos entrevistados eram homens 
que vieram para o estado com fa-
miliares e amigos, visando o turis-
mo de lazer. A pesquisa constatou 
a permanência do turista por, em 
média, nove dias, desembolsan-
do um total (incluindo a passa-
gem), de R$ 7.034,74, para um gru-
po três pessoas. No estado, com 
gastos de hospedagem, alimenta-
ção, transporte, diversão e com-
pras, o visitante deixou, em média, 
R$ 5.694,93 (descontando o gasto 
com passagens).

Os números mostram que, em 
média, cada turista deixou, por 
dia, R$ 210,92 no estado, incluin-
do gastos com hospedagem, com-
pras, alimentação e lazer. O estudo 
também mostrou que, em média, 
as viagens foram planejadas com 
seis meses de antecedência.

Do total, 64,5% visitaram o esta-
do pela primeira vez, indicados, na 
maioria, por amigos e familiares, e 
os outros 35,5% já conheciam o Rio 
Grande do Norte. Os turistas elogia-
ram as belezas naturais do estado 
(98,7%) e avaliaram como normais, 
os preços aqui taxados (54,6%).

Na avaliação sobre o RN e os 
serviços oferecidos, o que mais 

agradou os turistas foram: guias 
de turismo (94,4%), hospitalida-
de do povo (93,3%), passeios ofere-
cidos (93,2%), meios de hospeda-
gem (92,1%), equipamentos de la-
zer (91,2%) e serviços da rede ho-
teleira (91,1%). Todos esses itens 
tiveram aprovação plena satisfa-
tória, acima de 80%.

O transporte urbano coletivo 
foi o item que obteve o menor ín-
dice de aprovação (55,3%), segui-
do por limpeza pública (61%), se-
gurança pública (68,8%), sinaliza-
ção urbana e turística (69,4%) e 
comunicação: correios; fones; in-
ternet (71,7%), desagradando os 
visitantes no RN. 

 ▶ Natal ocupa o 3º lugar entre as cidades mais procuradas, atrás de Porto Seguro e Fortaleza

AUMENTO DA TARIFA 
SERÁ MENOR QUE 50%

RACIONAMENTO TERÁ 
REFLEXOS ECONÔMICOS

CONFIANÇA DO 
EMPRESARIADO CAI

/ LUZ /

/ ÁGUA /

/ ÂNIMO /

NEY DOUGLAS / NJ

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Eduardo Braga, disse ontem 
que o reajuste no valor da 
bandeira tarifária deverá ser 
menor que 50%, mas não quis 
adiantar para qual patamar 
o acréscimo na conta de luz 
poderá subir. “Isso é papel da 
Aneel [Agência Nacional de 
Energia Elétrica], não quero 
fazer especulação sobre 
números”, afi rmou.

Na última terça-feira 
(3), o diretor-geral da Aneel, 
Romeu Rufi no, disse que a 
agência estuda uma revisão 
nos valores cobrados desde o 
dia 1º de janeiro por meio do 
sistema de bandeiras tarifárias. 
O tema deve ser discutido em 
audiência pública que será 
promovida pela Aneel.

Braga explicou que o 
aumento do valor cobrado 
pela bandeira tarifária vai 
possibilitar que o governo 
tenha uma dinâmica melhor 
na questão tarifária. “O 
consumidor terá transparência 

absoluta sobre a questão 
da matriz energética e o 
risco hidrológico. Isso pode 
tornar a tarifa mais cara num 
determinado mês e, no outro, 
ela pode fi car mais barata, 
dependendo da mudança do 
clima”, disse.

Além de sinalizar aos 
consumidores sobre o custo de 
geração de energia no país, o 
sistema de bandeiras tarifárias 
signifi ca uma cobrança extra na 
conta de luz quando a energia 
gerada está mais cara. Nos dois 
primeiros meses de vigência 
do sistema, a bandeira tarifária 
foi vermelha, o que signifi ca 
um custo de geração mais alto, 
com o maior acionamento de 
termelétricas, e um adicional de 
R$ 3 a cada 100 quilowatts-hora 
consumidos.

Sobre as mudanças na 
diretoria da Petrobras, o 
ministro evitou comentários, 
ressaltando que essa é uma 
decisão da presidenta Dilma 
Rousseff . 

AVALIAÇÃO FEITA ONTEM pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) indica que a 
possibilidade de racionamento 
poderá afetar a atividade 
econômica em geral, inclusive 
o comércio, por isso mesmo 
alerta para a necessidade de o 
governo agir para evitar o pior.

Para o ex-ministro 
da Fazenda e consultor 
econômico da CNC, Ernane 
Galvêas, o intenso calor 
e a falta de chuvas estão 
antecipando “uma visão de 
calamidade em relação ao 
fornecimento de água e de 
energia elétrica no Sudeste 
brasileiro, especialmente nas 
regiões da grande São Paulo e 
do Rio de Janeiro.

Para Galvêas, a crise no 

abastecimento pode ter 
refl exos em investimentos 
essenciais à retomada do 
avanço da economia no país. 
“O consumo per capita de 
energia elétrica vem subindo 
aceleradamente desde a crise 
de 2011, de 1.642 quilowatts-
hora (kWh) para 2.461 kWh 
em 2015 e a crise hídrica na 
região do Rio Paraíba do Sul 
está 25% pior do que a maior 
seca histórica”, avalia.

Segundo ele, a insegurança 
quanto ao suprimento 
de energia pode atrasar a 
retomada dos investimentos 
no segundo semestre. Com 
isso, reduz-se a arrecadação 
de tributos federais e fi cam 
prejudicados os efeitos da 
política de ajuste fi scal do 
Ministério da Fazenda. 

O ÍNDICE DE Confi ança do 
Empresário do Comércio 
(Icec) atingiu, no início do 
ano, o menor patamar desde 
o início da série histórica, em 
2011. Em janeiro, a confi ança 
do empresariado do comércio 
caiu 1,1% em relação a 
dezembro do ano passado, 
fi cando em 105,1 pontos. 

A pesquisa foi 
divulgada ontem pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). Os dados 
relativos a janeiro de 2015 
mostram queda de 14,3% 

em relação a janeiro de 2014. 
Também houve quedas nos 
subíndices que medem as 
expectativas dos empresários 
(-9,3%) e a intenção de 
investimentos futuros 
(-9,9%).

Segundo o economista 
da CNC Fabio Bentes, “a 
tendência de redução nas 
expectativas em relação à 
economia brasileira tem, 
historicamente, coincidido 
com a trajetória decrescente 
das expectativas registradas 
semanalmente pelo Banco 
Central”.
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O Rio Grande do Norte vai con-
tar com uma Câmara Técnica de 
Mapeamento de Crimes Violentos. 
A portaria de  instalação da Câma-
ra foi assinada ontem entre a secre-
tária de Segurança, Kalina Leite, e 
o presidente do Conselho Estadu-
al de Direitos Humanos, Marcos 
Dionísio.

“Esperamos que a transparên-
cia de fato aconteça com relação 
à classifi cação, organização e di-
vulgação dos dados da violência 
no estado”, explicou Marcos Dio-

nísio. Segundo ele, com o trabalho 
da Câmara, os confl itos de dados 
estatísticos sobre a violência de-
vem acabar.

A Câmara vai funcionar jun-
to à Coordenadoria de Estatísti-
ca da Sesed, que a partir deste ano 
vai divulgar os resultados de dados 
comparativos de forma seqüen-
ciada, mensal, ao invés de compa-
rar os números anuais. 

Com isso, explica Marcos Dio-
nísio, a sociedade vai poder acom-
panhar os números e tirar as dúvi-

das mensalmente sobre a violên-
cia no RN. “É um momento histó-
rico que a gente está vivendo”, diz 
Dionísio.  

Os dados continuam a apon-
tar uma insegurança e violência 
muito altos no estado. O maior de-
safi o dos novos gestores é fazer 
com que sociedade e operadores 
da segurança pública trabalhem 
de mãos dadas para superação da 
violência o mais rápido possível.  

Para reverter a violência, dis-
se o presidente do Conselho de Di-

reitos Humanos, são necessárias 
ações articuladas nas áreas da saú-
de, iluminação pública, regulariza-
ção fundiária, educação, cultura, 
esporte e lazer. Claro que tem que 
ter policiais nas ruas, ressaltou.  

“Não se faz segurança pública 
com número mascarado”, ressal-
tou Kalina Leite. Segundo ela, há 
uma preocupação grande em se 
ter e divulgar números reais com 
o acompanhamento da sociedade, 
fi scalização do Ministério Público 
e dos gestores. 

O número de Crimes Violen-
tos Letais Intencionais (CVLI) no 
Rio Grande do Norte aumentou 
1,99%. Em dezembro de 2014 fo-
ram cometidos 151 crimes des-
sa natureza contra 154 em janeiro 
de 2015. É uma evolução negativa 
que apontou pouco avanço, con-
siderou a secretária de Segurança 
Pública e da Defesa Social do Es-
tado, Kalina Leite, que ontem di-
vulgou os resultados de um mês 
de atuação.

No relatório de Estatísticas e 
Análises Criminais divulgado on-
tem em entrevista coletiva, a se-
cretária de Segurança destacou 
que houve uma queda de  21,31% 
no número de roubos em Natal em 
janeiro deste ano comparado ao 
mesmo período de 2014. Também 
declinou a quantidade de roubos 
na capital em 9,95%, principalmen-
te nas zonas Leste e Oeste.

A queda nas ocorrências de le-
sões corporais, 16,51%, também 
foi signifi cativa graças a uma ação 
integrada entre as polícias Militar 
e Civil, destacou  Kaline Leite. 

As ações da Polícia Militar nes-
te primeiro mês de  conseguiu reti-
rar das ruas 65 armas  e dessas, 47 
foram revólveres e 10 espingardas. 
Segundo o  comandante da PM, 

coronel Ângelo Mário de Azevedo 
Dantas, isso aconteceu porque os 
policiais estão mais presentes nas 
ruas, apesar de não ter sido capaz 
de reduzir os crimes de mortes. 

Apesar de ter crescido o nú-
mero de mortes, a apreensão de 
armas é uma forma de combater 
os crimes violentos. A ação osten-
siva da PM funcionou neste pri-
meiro mês do ano, argumentou o 
comandante. Houve apreensão de 
1.850 gramas de maconha e 1.271 
gramas de cocaína. 

Por causa das ações integra-
das, a PM e Polícia Civil, consegui-
ram prender 204 pessoas envolvi-
das em crimes de roubos e furtos 
(46), entorpecentes e drogas (45), 
lesão corporal (23) e porte ilegal 
de armas (13) e outros. Pelo me-
nos 63% (128) desses casos foram 
na Região Metropolitana de Natal 
e 37% (76) no interior do Estado. 

NO PRIMEIRO MÊS de atuação fren-
te à Secretária de Segurança Públi-
ca e Defesa Social do RN (Sesed), 
a delegada Kalina Leite, conseguiu 
reduzir os  roubos em Natal, esta-
bilizar o número de homicídios no 
estado e aumentar as apreensões 
de drogas e armas. Mas sua pro-
messa de devolver para as ruas a 
maioria dos 840 policiais militares 
cedidos a outros órgãos está longe 
de ser cumprida. 

Kalina Leite não quer ape-
nas os policiais militares de volta 
às ruas para o trabalho ostensivo. 
Ela também quer a devolução de 
escrivães da Polícia Civil para os 
quadros de origem.

“A devolução (dos PMs) ainda 
não está nos moldes que eu desejo. 
Já mandei ofício para todas as insti-
tuições. Estou recebendo aos pou-
cos”, afi rmou Kalina Leite que vai 
reiterar os ofícios solicitando as de-
voluções. Se não for atendida, a se-
cretária disse que vai tomar ações 
mais enérgicas, sem dizer quais, 
para que os policiais à disposição 
de outras instituições retornem ao 
trabalho ostensivo das ruas. 

Somente os casos de um ou 
outro policial que exerça  cargo 
comissionado ou solicitação espe-
cífi ca fi carão de fora. Mas estes se-

rão exceção e não a regra, diferen-
ciou a secretária. Ela disse que não 
terá os 100% cedidos de volta mas 
a maioria retornará às origens. 

Ontem, a secretária não tinha 
os números fechados mas disse 
que alguns policiais já estão se apre-
sentando à PM e os próprios pode-
res estão com o cuidado de fazer a 
devolução. Há policiais em desvio 
de função exercendo atividades de 
motorista e garçom, por exemplo. 

Mais de 40 de 100 PMs que tra-
balhavam na Governadoria onde 
fi ca o gabinete do governador Ro-
binson Faria foram devolvidos ao 
Quartel da Polícia Militar, segun-
do ela. Aqueles que cumprem fun-
ção ostensiva em outros órgãos 
voltam imediatamente para o po-
liciamento mas os que exercem 
funções burocráticas vão precisar 
de capacitação.

Outra situação que a secretária 
pretende corrigir é a cessão de es-
crivães da Polícia Civil que tem de-
fi ciência neste tipo de profi ssional. 
Ela disse que não pode admitir que 
isso ocorra e vai sensibilizar os ou-
tros poderes para devolverem os 
escrivães. “Há  escrivão na Assem-
bleia Legislativa”, exemplifi cou. “Eu 
faço um apelo aos poderes judiciá-
rio e legislativo, e às secretarias do 
executivo que façam uma avalia-
ção, refl exão, porque a população 
precisa da polícia”, ponderou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEGURANÇA AINDA TENTA 
RETOMAR EFETIVO DA PM
/ RESPOSTA /  SECRETARIA ESTADUAL DA SEGURANÇA PÚBLICA AINDA NÃO CONSEGUIU COLOCAR DE VOLTA NAS RUAS 
A MAIOR PARTE DOS 840 POLICIAIS MILITARES QUE ESTÃO CEDIDOS A ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS 

 ▶ Sesed solicitou que órgãos devolvam PMs cedidos para guarda patrimonial, o que não vem acontece com celeridade

CRIMES VIOLENTOS 
NÃO DIMINUÍRAM

ESTADO PRETENDE 
MAPEAR CRIMES

POLÍCIA CIVIL 
QUER FAZER 
CONCURSO 

O delegado geral da Polícia Ci-
vil,  Stênio Pimentel, vai solicitar 
ao Governo do Estado a realiza-
ção de um concurso público. Ele 
disse que o défi cit da instituição é 
3.500 policias para um efetivo atu-
al de 1.600. Como a Polícia Militar, 
a Polícia Civil também quer mais 
gente trabalhando para dar efeti-
vidade às demandas da popula-
ção, principalmente, a investiga-
ção para solucionar os crimes. 

Com um terço de policiais não 
dá para fazer um trabalho com 
mais efi ciência, explicou o delega-
do geral. Para piorar a situação, co-
mentou, ao longo dos anos, mui-
tos foram  colocados em ativida-
des administrativas que não fazem 
parte do quadro da Policia Civil.

Depois que assumiu o cargo 
de Delegado Geral, Stênio Pimen-
tel fez um remanejamento de pes-
soal para minimizar as difi culda-
des das delegacias. Fundiu unida-
des e aproveitou o excedente para 
relocar em outras. Conseguiu mais 
de 30 policiais mas o incremento 
é emergencial e não vai solucionar 
o problema do défi cit na atividade 
fi m, a investigação.  

Outro grave problema da Polí-
cia Civil é a falta de escrivães. “Nós 
trabalhamos com 23% do efetivo 
necessário”, comentou. Esse núme-
ro é insufi ciente para os trabalhos 
responsáveis pelos documentos 
processuais e inquéritos nas delega-
cias. Eles trabalham direto com os 
delegados e são em menor número. 

A Polícia Civil tem 180 dele-
gados e 160 escrivães, ressaltan-
do que alguns estão em ativida-
des meio, outros com o processo 
de aposentadoria e outros com o 
abono. Este ano, a instituição deve 
perder de 120 a 130 policiais que 
vão se aposentar. “A tendência do 
défi cit de pessoal é aumentar”, 
complementou o delegado geral.

Para resolver a situação a úni-
ca saída será a realização de con-
curso público. Só assim a Polícia 
Civil vai ser capaz de atender às 
reivindicações da população que 
quer mais efi ciência na solução 
dos crimes, disse o delegado. 

Lei seca vai 
continuar

As blitze da Lei Seca 
atingirão todo o estado 
durante o período do 
carnaval, segundo o 
tenente Styvenson Valentim, 
coordenador da operação. 

Sem revelar as cidades 
onde montará suas blitze, 
o tenente afi rmou que as 
equipes de Polícia de Trânsito 
do Estado e Federal estarão 
atuando em conjunto para 
tirar das ruas aqueles que 
insistem na prática de beber 
e dirigir. 

Em 2014 a Lei Seca 
conseguiu apreender 502 
motocicletas, sendo 184 na 
Zona Oeste (Planalto e Felipe 
Camarão) e 318 na Zona 
Norte (bairro Potengi). 

A Lei Seca registrou 149 
Autos de Infração de Trânsito 
(AIT), entre dezembro de 
2014 e janeiro de 2015.  

 ▶ Cel. Ângelo Mário de Azevedo (PM) e delegada Kalina Leite (Sesed)
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A reportagem buscou conta-
to com as entidades representa-
tivas do comércio no Rio Grande 
do Norte, para buscar números e 
estimativas de crescimento para 
o período, mas tanto o FCDL 
como o CDL Natal esclarece-
ram que o carnaval não confi gu-
ra uma data de peso no calendá-
rio dos órgãos. A Federação do 
Comércio no Estado (Fecomér-
cio/RN) não fez declaração ofi -
cial, sob o mesmo motivo.

O presidente da FCDL, Afrâ-
nio Miranda, lançou nota ofi -
cial, detalhando que o carnaval 
é uma data boa para determina-
dos setores do comércio, como 
por exemplo, bares, distribuido-
ras de bebidas, vestuário e aces-
sórios, mas, por ser muito espe-
cífi co, não gera uma estimativa 
de crescimento ofi cial.

“Sabemos que o comércio 
é muito dinâmico e que os em-
presários tem se preparado para 
atender a demanda. Aqui no 
nosso estado o carnaval não é 
tão forte, mas desde o ano pas-
sado temos visto um investi-
mento maior por parte das pre-
feituras, aqui em Natal mesmo, o 
carnaval multicultural tem sido 
uma ótima opção para quem 
fi ca na cidade, e isso gera vendas 
no comércio, o que é muito posi-
tivo para setor”, afi rmou.

O presidente do CDL Na-
tal, Augusto Vaz, reiterou o po-
sicionamento do colega, espe-
cialmente quanto à importância 
dos investimentos públicos no 
fortalecimento da festa.

“É importante lembrar que 
a prefeitura do Natal tem inves-
tido no carnaval, e que isso tem 
proporcionado um maior fl u-
xo de pessoas na cidade duran-
te os dias de folia. Sempre que o 
poder público investe em uma 
data, o comércio sente o refl exo 
disso, e tem um crescimento”, fi -
nalizou Vaz.

Se muita gente está deixan-
do para fazer as compras de car-
naval em cima da hora, os consu-
midores que preferiram adiantar o 
serviço estão se mostrando satis-
feitos com a variedade e os preços 
oferecidos pelo comércio.

É o caso da atendente Alexan-
dra Silva, de 35 anos. Ela contou 
que nem precisou pesquisar, en-
trou na primeira loja e achou pra-

ticamente tudo que procurava. 
“Faltou só uma besteira, mas 

aqui já tem quase tudo com preço 
bom. Comprei máscaras para meus 
fi lhos e os adereços para a fantasia 
que vou usar no meu bloco, na Re-
dinha. Tá tudo ótimo”, elogiou.

Mesmo quem não gosta da 
festa de Momo ainda pode bus-
car uma maneira de aproveitar as 
ofertas do comércio no carnaval. É 

o caso de Joilma da Costa, 35 anos, 
manicure e depiladora. Ela afi r-
mou que aproveita o período para 
incrementar a renda familiar.

“Procuro artigos em geral para 
compor visuais junto com meu 
trabalho de manicure, já faz o pa-
cote. A cliente sai com a unha dife-
rente, decorada, e já com acessó-
rios combinando. É uma maneira 
de agregar valor”, explicou.

Uma curiosidade observada é 
a ausência, de maneira geral, de 
artefatos ligados à política. Tra-
dicionalmente presentes nas fes-
tas de Momo, as máscaras repre-
sentando personalidades do meio 
não foram encontradas pela equi-
pe do NOVO JORNAL durante a 
visita aos bairros comerciais da 
cidade.

A ambulante Joana Maria con-
tou que a demanda por esse tipo 
de produto está “estranhamente 
baixa”, esse ano.

“Até agora, nada de política... 
ano passado pediam muito más-
caras de Joaquim Barbosa (ex-
-presidente do Supremo Tribunal 
Federal), por exemplo, mas esse 
ano não pediram nada disso, ain-
da. Acho difícil que apareça, ago-
ra”, disse.

Nas lojas especializadas em 
atacado, o cenário é mais anima-
dor. Um dos estabelecimentos lo-
calizados na avenida Presiden-
te Bandeira (av. 2) já comemora-
va um aumento nas vendas em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado.

Uma das vendedoras, Caroli-
ne Castro, 21 anos, explicou que o 
setor de artigos carnavalescos co-
meçou a ser montado logo depois 
do réveillon, com vistas a atender 

a grande demanda de clientes, es-
pecialmente os vindos do interior. 

Ela contou que vários itens da 
primeira leva do estoque já estão 
se esgotando, como algumas fan-

tasias infantis e adereços femi-
ninos, mas garantiu que há mais 
carregamentos programados para 
os próximos dias, visando a repor 
as prateleiras, já desfalcadas.

“Os principais artigos para esse 
carnaval serão as coroas de fl ores e 
os brincos de pena, ambos têm sa-
ído demais. Os valores variam des-
de artigos simples, que custam R$ 
1,50, até peças mais elaboradas, 
que chegam a R$ 25”, salientou.

No centro da cidade, a movi-
mentação é semelhante à do Ale-
crim. Algumas lojas foram total-
mente repaginadas para o carna-
val, com decoração específi ca e 
promoções especiais no atacado 
e no varejo.

Um dos estabelecimentos, na 
avenida Rio Branco, está com os 
estoques lotados, à espera da fi el 
clientela que comparece todos os 
anos, em busca de artigos caracte-
rísticos da folia.

“Carnaval é a época mais forte 
do ano para nossa loja. 2015 está 
meio devagar, mas essa semana 
começou a melhorar. Não está tão 
bom quanto anos anteriores, acho 
que por causa dos altos gastos das 
pessoas com material escolar, mas 
mesmo assim estamos com o es-
toque preparado”, declarou a ven-
dedora Cléa Freire, 26.

FALTANDO PRATICAMENTE UMA sema-
na para o início do carnaval 2015, a 
movimentação no comércio da ca-
pital potiguar ainda é tímida. Pelas 
ruas dos mais tradicionais centros 
de venda do município – Alecrim 
e Cidade Alta – pouca gente optou 
por antecipar as compras de fan-
tasias e adereços. As entidades re-
presentantes do setor, como a Fe-
deração das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas do Estado (FCDL/RN) 
e o CDL Natal comentaram que o 
carnaval gera um incremento nas 
atividades de setores específi cos, 
mas não caracteriza uma data for-
te para o comércio em geral. 

Se o varejo ainda não decolou, 
o setor atacadista, em contrapar-
tida, se mostra esperançoso com 
o período de Momo. Os comer-
ciantes especializados em gran-
des quantidades apostam nos re-
vendedores do interior para fechar 
o saldo da folia no azul.

Mesmo lamentando a pou-
ca frequência de consumidores na 
manhã de ontem, os lojistas ga-
rantiram que já estão com os esto-
ques a postos para atender aos foli-
ões potiguares. Para a comerciante 
Maria Luiza Cavalcante, 42, a mo-
vimentação está mais fraca, quan-
do comparada aos anos anteriores.

“Só começamos a descolar al-
guma coisa ontem, mas continua-
mos trazendo mercadoria. O pico 
no movimento deve começar nes-
se fi m de semana, tenho fé que va-
mos vender bastante”, comentou.

A loja de Maria Luiza, no co-
ração do Alecrim, trabalha exclu-
sivamente com fantasias, durante 
o carnaval. As peças custam entre 
R$ 15 e R$ 90. As mais procuradas, 
contou, são as roupas das prince-
sas que protagonizam o fi lme Fro-
zen, recente animação de sucesso 
dos estúdios Walt Disney. 

Também no tradicional bair-
ro, mais exatamente nas calçadas 
da avenida Coronel Estevam (av. 
9), alguns ambulantes já começa-
vam a disputa pela clientela inte-
ressada em adereços carnavales-
cos. Entre os trabalhadores estava 
Joana Maria, 48 anos de idade, 10 
deles no comércio informal.

Na banca arranjada no can-
to do passeio, ela ainda organi-
zava fantasias, máscaras e peru-
cas, quando abordada pela repor-
tagem. A ambulante explicou que 
lançou suas fi chas em apostas va-
riadas, sem nada específi co. Quan-
to à movimentação das vendas até 
o momento, ela alinha o discurso à 
colega de comércio.

“Já vendemos razoavelmente, 
mas o estouro é quarta, quinta e 
sexta da outra semana. Nos anos 
anteriores estava um pouco me-
lhor. Vamos ver se dá uma melho-
rada”, assentiu.

Joana garante que sua banca é 
famosa pelos produtos de qualida-
de com preços justos – os custos 
variam de R$ 15, caso das roupas 
típicas de palhaço ou passista de 
frevo, até R$ 60, valor correspon-
dente às peças mais elaboradas, 
como as fantasias do desenho ani-
mado Peppa Pig ou para adultos.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CARNAVAL AINDA 
NÃO ANIMA O COMÉRCIO

/ VAREJO /  VENDA DE ARTIGOS TEMÁTICOS 
DURANTE O PERÍODO PRÉ-CARNAVAL AINDA 
É TÍMIDA, SEGUNDO LOJISTAS

CLIENTES ESTÃO SATISFEITOS

ENTIDADES 
APOIAM 
INVESTIMENTO DO 
PODER PÚBLICO

SÁTIRA POLÍTICA 
ESTÁ EM FALTA

 ▶ Alexandra Silva, 35, comprou fantasia para a família curtir a festa

 ▶ Caroline Castro, vendedora: maioria é de clientes que passarão o carnaval em cidades do interior

 ▶ Entidades representantes do setor dizem que período gera incremento nas atividades de setores específi cos, mas não é data forte para o comércio em geral

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O nosso amor a gente inventa pra se 
distrair e quando acaba, a gente pensa 
que ele nunca existiu”

Cazuza (1958 – 1990)
Cantor e compositor carioca 
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 ▶ Angela Almeida com 
novo site na rede. Acesse 

angelaalmeida.com.br

 ▶ Rosa Hannaka, presidente do GACC recebendo de Otto 
Freitag, Mauro Mumbach e Fabíola Campos do AcqualiveGroup, 

recebendo purifi cadores de água alcalina

 ▶ Guilherme Pequeno e Távio Almeida, diretores da Gomes Matos Consultores 

Associadosdo RN e CE visitam clientes das unidades do RN e Paraíba

 ▶ O ministro Garibaldi Alves Filho sendo homenageado com uma placa 

de reconhecimento pelo apoio prestado aos docentes da UFRN

Confraria reúne 
amigas de Valéria 
Cavalcanti e Zélia 
de Paula, na 
Praia de Búzios

Fotos
1. Rubinho Barros, Igor Melo, Ana Eliza 

e Ana Paula
2. Ana Augusta e Roberto Brito
3. Gulnar Chaves e Ricardo Barros
4. Orismar e Mirian Almeida, Dona Titi 

com Valeria e Pedro Cavalcanti
5. Paulo de Paula com Vera Dantas, 

Diógenes da Cunha Lima e 
Marino Eugênio

6. Marilia Bezerra e Cristina Pinto com 
Zélia de Paula 

?
VOCÊ SABIA
Que ter uma base educacional de qualidade em uma escola 
diferenciada é fundamental para que o aluno consiga bons resultados 
na hora de entrar para a faculdade? Que o Nec / Pinguinho de Gente se 
orgulha de ser uma escola compromissada com a qualidade do ensino 
desde a educação infantil até o 9º ano do Ensino Fundamental? E que 
incentiva e comemora com seus eternos alunos as aprovações nas 
Universidades do Rio Grande do Norte e do Brasil, como a aprovação 
de João Claudio, 1º lugar em Medicina da UFRN em 2015? Que no Nec 
/ Pinguinho de Gente a educação prepara para o futuro?

3

4

51

Lógica
O garoto apanhou da vizinha, 
e a mãe, furiosa foi tomar 
satisfação:
- Por que a senhora bateu no 
meu fi lho?
- Ele foi mal-educado, e me 
chamou de gorda.
- E a senhora é maluca? Acha 
que vai emagrecer batendo 
nele?

Prévia carnavalesca
Pelo 4º ano consecutivo, o Sistema Fecomércio RN, por meio do 
Sesc, realiza a prévia carnavalesca do espaço cultural Terraço do 
Relógio. O evento acontece hoje, com presença da banda Acordeom 
no Frevo e parada ofi cial da Banda Independente da Ribeira. O 
projeto tem entrada gratuita, a partir das 19h, no Sesc Centro, em 
Natal. O relógio e a balaustrada que compõem a estrutura física do 
Terraço do Relógio remontam ao início do século 20. Durante as 
ações carnavalescas, o programa Educação em Saúde do Sesc, em 
parceria com  a Secretaria de Estado da Saúde Pública distribuirá 
preservativos e materiais informativos para prevenção das doenças 
sexualmente transmissíveis com o objetivo de contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida de jovens e adultos.

Folia à deriva
Acontece hoje o primeiro pré-
carnaval do Coletivo Atores à 
Deriva. O “Pré-carnaval à Deriva: 
não se perca de mim!” será 
realizada na sede do grupo A.Bo.
Ca. Espaço de Teatros, a partir 
das 21h, com entrada gratuita. 
A festa conta com música ao 
vivo e música eletrônica. Os 
irmãos Alexandre Américo e 
Alexsandro Araújo apresentam 
o show “Elegia” e a banda Canto 
do Mangue mostra sua “Febre”. 
Os Dj’s Pedro Bardini e LandÊra 
comandam a folia eletrônica 
com muito tropicalismo, samba 
e marchinhas de carnaval. A 
festa é gratuita, mas durante 
toda a noite irá passar o chapéu 
À Deriva, para aqueles que 
quiserem colaborar com o 
grupo, que também fi cará 
responsável pela venda de 
bebidas alcoólicas e comida, 
mais uma forma de arrecadar 
dinheiro para o Coletivo.

Sustentabilidade
No dia 28 de fevereiro, as famílias natalenses podem se preparar para 

receber os queridos personagens do desenhista Mauricio de Sousa, que 
levarão muita alegria à cidade com o musical “Um Plano para Salvar 
o Planeta”. A exibição estará em cartaz no Teatro Riachuelo em duas 

sessões: às 15 e às 18 horas. O espetáculo educativo é destinado a toda a 
família e trata de um importante tema: sustentabilidade. De forma lúdica 

e divertida, o espetáculo, dirigido por Mauro Sousa, fi lho do desenhista 
Mauricio de Sousa, alerta o público sobre os riscos da poluição e ensina o 
papel de cada cidadão para preservação da natureza. Criada e produzida 
pela Mauricio de Sousa AO VIVO, empresa de espetáculos e eventos da 

Mauricio de Sousa Produções, a exibição é destinada a toda a família e já 
foi prestigiada por mais de 50 mil pessoas. Os ingressos, já disponíveis na 

bilheteria do teatro, variam de R$ 40,00 a 120,00.

Sob nova 
direção
Tomou posse essa semana 
a nova diretoria da Rede 
Feminina de Combate ao 
Câncer. A solenidade aconteceu 
no auditório do CECAN - 
Centro Avançado de Oncologia 
da Liga Contra o Câncer. 
Quem assume a presidência 
pelos próximos dois anos é a 
voluntária Elba de Moura Alves. 
A atual presidente, Lindamar 
Queiroz, deixa o cargo para 
assumir o departamento de 
Ação Educacional e Divulgação 
da entidade.

Curso básico 
de fotografi a
Você tem uma câmera digital 
cheia de recursos e não sabe 
usá-los? Quer aprender a fazer 
fotos como um profi ssional? 
Saia do automático e comece 
a fazer fotos criativas com sua 
câmera digital. O Curso de 
Fotografi a Básico é destinado 
às pessoas que querem 
aprender, passo a passo, como 
tirar excelentes fotos. Além de 
aprender as técnicas corretas 
para fazer boas fotos, o aluno 
vai ter conhecimentos de 
como utilizar os recursos de 
uma câmera fotográfi ca digital 
amadora, semiprofi ssional e 
profi ssional. Ligue para o 3211 
5436.

2 6

 ▶ Os super queridos Genibaldo e Lalinha Barros circulando 

pelos eventos sociais da cidade

SADEPAULA / NJ

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

 ▶ Oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia

 ▶ Misses Seridó, Samara Dantas, Natal, Isabelle Cecchi e 

RN 2014, Deise Benício

 ▶ Maitre Dumont Rodrigues e a empresária Vânia Bezerra

 ▶ Representação sabugiense na festa: João Quintino, 

engenheiro Mainá Medeiros, a primeira-dama do 

município, Luciana Cesino e Glauber Araújo

 ▶ Cirurgião-dentista José Wellington Gomes 

e Elizabeth Gurgel

 ▶ Desembargador Aderson Silvino e Zélia

 ▶ Este colunista com o médico Fernando Torres e 

a mulher, Mayra Tavares

 ▶ Empresário Mariberto Bezerra Dantas e Celi Regina

 ▶ Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique 

com a mulher, Ysraelyne Petrônio

 ▶ Com a amiga Luzinete Gomes da Costa, que rasga 

folhinha terça-feira

 ▶ PARABÉNS - O renomado 

médico Francisco Gomes, em 

clima de love story com a mulher,

França, em noite de festa. Ele 

aniversaria amanhã

Tintim
Os parabéns pra 

você serão cantados 
hoje para a primeira-
dama de São Vicente, 
Jane Medeiros, Paulo 
Roque e o empresário 

Manoel Júnior de 
Araújo. Amanhã 

brinda idade nova 
José Rubens de 

Araújo, arquiteta e 
umas das mulheres 
elegantes de Caicó, 
Tânia Maria Dantas 
Pereira e o médico 

caicoense Francisco 
Gomes, uma das 

legendas da medicina 
potiguar. Terça-feira é 
dia de parabenizar o 
empresário Orlando 

Nóbrega, Igor 
Fernandes Ribeiro 

Dantas, empresária 
cruzetense Lúcia 
Góes de Araújo e 

Luzinete Gomes da 
Costa. Na quinta, 

quem rasga folhinha 
é o deputado estadual 

Hermano Morais.

O SUCESSO DA 
XI FEIJOADA 
DA AMIZADE

GU
IA

 C
UL

TU
RA

L CINEMA

O JOGO DA IMITAÇÃO

Após duas semanas em caráter 
de Pré-estreia nos cinemas 
potiguares, o fi lme “O Jogo da 
Imitação” fi nalmente estreia com 
várias sessões ao longo do dia nas 
principais salas da cidade. O fi lme 
é um dos destaques do Oscar 2015, marcado para o dia 22 de fevereiro. 
A cinebiografi a explora a ascensão de Alan Turing (Benedict Cumberbatch) 
no mundo da tecnologia, quando seus conhecimentos inestimáveis 
em matemática, lógica e ciência da computação contribuíram com 
as estratégias usadas pelos Estados Unidos durante a Segunda 
Guerra Mundial. Por conta de seus diversos confl itos com sua própria 
homossexualidade, Alan cometeu suicídio em 1954. 
 
SESSÕES

[Cinemark] 12h00 - 14h40 - 17h30 - 20h20
[Cinépolis Natal Shopping] Leg. - 15h50, 21h50 
 

Masiso, da Família Pádua e da banda Rosa de Pedra. Leve sua máscara 
e se entregue à folia que será cheia de ritmos brasileiros. Os ingressos 
antecipados estão sendo vendidos na “Parêa” (Loja 09 | Vilarte – Ponta 
Negra) por R$ 30. O “Rock Art” fi ca na Rua Senador Teotonio Vilela, 146, 
Ponta Negra.

DOMINGO | GUERRAS, FORMIGAS E PALHAÇOS NA 
JORNADA CULTURAL!

O Projeto Jornada Cultural traz neste domingo aos palcos do Teatro 
Riachuelo, a partir das 20h, o espetáculo potiguar “Guerras, Formigas 
e Palhaços”, do Grupo Estação de Teatro. Com texto de César Ferrario 
(Clowns de Shakespeare), a peça conta a história de dois militares, últimos 
remanescentes de um batalhão de combate, que se encontram perdidos 
em uma guerra. Os dois sabem que a única forma de saírem vivos da 
situação é a possível chegada de reforços. Porém, quando todas as saídas 
parecem se fechar, um fato inusitado acontece: o batalhão de dois homens 
fi nalmente se depara, estupefato, diante daquele que pode carregar o 
último fi o de esperança, mesmo que vestido com roupas extravagantes, 
sapatos grandes e nariz de bola encarnado. 
Os ingressos estão sendo vendidos na bilheteria do Teatro, localizado no 
terceiro andar do shopping Midway Mall, ao preço de R$ 40 (inteira/ R$ 20 
meia). Mais informações: 4003 1212.

HOJE | CARNAVAL À DERIVA

O Coletivo “Atores à Deriva” realiza hoje a sua primeira prévia carnavalesca, 
batizada de “Não se perca de mim!”. A festa vai rolar na sede do grupo, 
A.Bo.Ca. Espaço de Teatros, localizada na Rua Frei Miguelinho, a partir das 
21h. A entrada é gratuita, e a noite vai contar com os irmãos Alexandre 
Américo e Alexsandro Araújo apresentando o show “Elegia” (recheado de 
MPB), a banda “Canto do Mangue”, com o show “Febre”; e ainda os Dj’s 
Pedro Bardini e LandÊra.

HOJE | RAGGA NIGHT DE CARNAVAL

O Casanova Ecobar recebe hoje à noite, a partir das 20h, uma edição 
especial da festa “Ragga Night”. A grande atração é o som “caliente” de 
MC Priguissa, com a participação de Danina Fromer que promete animar a 
pista com um baile funk babadeiro. E ainda: DJ Samir Lemos, DJ Mr. Stone 
One e DJ Landeira. A entrada custa R$ 10 (O Casanova Ecobar fi ca na Av. 
Salgado Filho, próximo ao túnel da UFRN). Mais informações: 3231-4331 

AMANHÃ | O BAILE NO ROCK ART!

Continuando com as prévias carnavalescas, rola neste sábado, “O Baile” 
no Rock Art. A festa vai trazer em um único show, a sonoridade de Camila 

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA E TODOS OS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, ACESSE: 
CINEPOLIS.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Gastronomia
O empresário caicoense 
Kleber Fechine festejando 
a formatura de sua mulher, 
Françuleda Ramalho Silva 
Fechine, em Gastronomia 
pela UnP, hoje, às 20h, no 
Centro de Convenções em 
Natal.

Parabéns
O prefeito de Caicó, Roberto 
Germano, vai ganhar muitos 
parabéns amanhã, quando 
completa idade nova.

Coronel
O tenente coronel José 
Silvano Ferreira, seridoense 
de Caicó, foi promovido ao 
posto de coronel da Polícia 
Militar do Rio Grande do 
Norte. Parabéns!

Preto & Branco
O Clube Corintians de Caicó 
promove amanhã, a partir 
das 23h, a 36ª edição do baile 
Preto & Branco, que abre 
ofi cialmente o carnaval de 
Caicó. Na animação, a banda 
Grafi th.

Presidente
O advogado e procurador 
Geral do Estado, Nivaldo 
Brum Vilar Saldanha, 
seridoense de Caicó, foi eleito 
presidente da Associação dos 
Procuradores do Estado do 
Rio Grande do Norte - Aspern, 
para o biênio 2015/2017.

Fantasia
O presidente do Trairy 
Clube de Santa Cruz, Milton 
Fernandes, comanda, 
amanhã, mais uma edição 
do baile “Carnaval dos 
Carnavais”, reunindo muitos 
nomes de destaque no 
cenário politico e social 
da Capital do Trairy. A 
Orquestra Freviação 
embalará os foliões.

Em Florânia
Tudo pronto para a festa 
mais aguardada desta 
temporada de Momo na 
Terra das Flores. O Baile 
da Cidade, que acontece 
amanhã, a partir das 22h, 
no Centro Cultural Erivaldo 
Freire, sob a batuta do 
colunista social Josimar 
Tavares. A Orquestra Los 
Magos anima a prévia, que 
terá desfi le de fantasias e 
outras atrações.  

Quero registrar toda a 
enorme alegria e emoção 

que senti no último 
sábado, ao receber 350 

amigos para comemorar 
meus 56 anos de vida 
no Felicitá Recepções, 
que estava ainda mais 

bonito com a decoração 
em clima de Carnaval, 

assinada pelo seridoense 
Neto Freitas. A animação 
do salão fi cou por conta 

da estrela maior do 
Seridó, Dodora Cardoso, 
e a famosa Orquestra Los 

Manos e seus Metais, 
com muito muito frevo, 
pagode e marchinhas de 
Carnaval. Um destaque 

para o nosso bolo de 
aniversário, como sempre 

do mestre Robinson 
Câmara, que mais uma 
vez mereceu elogios de 
todos. O buff et foi da 

conhecida banqueteira 
Rogéria Costa, a produção 
de Marcos Henrique e os 
docinhos da caicoense 

Fabiana Melo. Tudo 
impecável.

Hoje faço questão 
de destacar meu 

agradecimento a todos 
que contribuíram para 

o sucesso da nossa 
Feijoada da Amizade. 
A começar dos nossos 
parceiros, Clínica de 

Olhos Santa Beatriz, S. 
Dantas Empreendimentos 

Imobiliários, A Caserna, 
Rede Mais, ALE, balneário 

Portal do Vale, Clínica 
Boucinhas, Galeb 

Center, Hotel Dunas 
Park, Emvipol, Aldann 

Construções Ltda e 
Fecomércio/RN. Aos 

colegas J. Oliveira, Rodrigo 
Loureiro, Simone Silva, 

Liege Barbalho, Ana 
Ruth Dantas, Josimar 
Tavares, Sadepaula, 

Heitor Gregório, Marcos 
Henrique, Lisboa Batista, 

George Azevedo, Liszt 
Madruga, Georgiano 

Azevedo, Celso Amâncio, J. 
Ribamar, Paulo Pinto, Ana 
Santos, Clítenes Carlos e 

Ranier Lira, pela cobertura 
do evento.

Prestígio
O deputado estadual 
seridoense Ezequiel Ferreira 
de Souza foi eleito, por 
unanimidade, presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. O 
parlamentar, do PMDB, está 
no seu 4º mandato.

CEDIDA

FOTOS: TOKK E LOURENÇO
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No mesmo Bardallos 
que sedia a exposição de 
Paula Geórgia Fernandes 
haverá a  prévia carnavalesca 
das Kengas 2015. O bloco, 
formado principalmente por 
transformistas, sairá pelo 32º 
ano. No desfi le tradicional, 
também no centro da cidade, 
no domingo de carnaval, a 
cantora Gaby Amarantos vai 
se apresentar. Ela é a madrinha 
e a “diva” das Kengas neste ano.

A prévia deste domingo 
ocorre a partir das 13h. 
Na programação: feijoada, 
lançamento das camisetas, 
ensaio do bloco com orquestra 
de frevo e show da cantora 
Dodora Cardoso, a madrinha 
dos Artistas.     

A edição 2015 terá com 
o tema ``Divas na Folia´´ 
uma homenagem às grandes 
mulheres do cinema, da 
música, da dança, do teatro 
e as divas do dia-a-dia que 
sempre inspiraram os foliões 
das Kengas para o desfi le no 
domingo de carnaval.

Na tarde, do domingo de 
carnaval, elas vão eleger a 
‘’Kenga do Ano’’ na passarela 
da Cidade Alta, onde são 
esperadas mais de 10 mil 
pessoas. O show da cantora 
Gaby Amarantos será à noite.

UM OLHAR DIFERENTE em torno de 
um grupo tradicional do carnaval 
natalense conhecido tanto por ser 
polêmico quanto por quebrar as 
barreiras convencionais. É o que 
propõe a fotógrafa Paula Geórgia 
Fernandes na exposição “Cor de 
Rosa Choque”, aberta ontem no 
bar Bardallos, no centro da cidade.

Realizadas nos bastidores do 
tradicional Desfi le das Kengas em 
2014, as doze imagens mostram o 
universo particular dos integran-
tes do bloco carnavalesco. A expo-
sição permanece no Bardallos até 
dia 28 deste mês. Em março, esta-
rá no IFRN Cidade Alta, entre os 
dias 3 e 31. A curadoria é do fotó-
grafo Numo Rama.

“Desse trabalho a lição que fi ca 
é que durante o período de carna-
val extrava-se toda uma energia 
acumulada e as Kengas me mos-
traram uma euforia e um senso 
de liberdade que eu não imagina-
va que fosse encontrar”, diz a fotó-
grafa, cearense, mas radicada em 
Natal há quinze anos e graduada 
em Arquitetura e Urbanismo pela 
UFRN. “Além disso, fi caram a lição 
de feminilidade e do sensual, que 
vai além do preconceito que exis-
te”, complemente a artista.

Segundo Paula Geórgia Fernan-
des, o trabalho foi libertador e dele 
resultou, sobretudo, o respeito mú-
tuo. “Eu estava lá para fotografar o 
desfi le, mas elas me presentearam 
em me receber nos bastidores de 
uma forma natural, até porque eu 
estava fantasiada ao meu modo”, 
destaca. “O respeito passou a ser 
mútuo; e o que mais chamou aten-
ção é que entre os travestis, haviam 
heteros (homens em sua maioria) 
também fantasiados, ambos con-
vivendo em harmonia e muita irre-
verência”. De acordo com Paula, no 
ambiente do desfi le das Kengas, o 
que vale mesmo é ser Kenga.

Com os registros, elas quis ain-
da documentar, de forma auto-
ral, uma tradição do carnaval poti-

guar. Para ela, a visão de uma mu-
lher dentro de um universo que é 
ao mesmo tempo masculino e fe-
minino é, como foi, reveladora.

Sobre o nome da mostra, dis-
se que a cor rosa é associada ao 
erotismo e à sensualidade, assim 
como o vermelho é associado ao 
sexo. Essas associações, contudo, 
diz ela, desconsideram as múlti-
plas nuances de Eros, envolvendo 
o amplo espectro do arco-íris e li-
gando a terra ao céu. 

Paula Geórgia diz que o olhar 
de lado, tangencial, buscado no 
ensaio diz sobre o erotismo, me-
lhor apreciado sob luz indireta. 
Este trabalho já foi apresentado 
em fragmentos, durante a exposi-
ção “Corpus Eroticus” na Pinaco-
teca do RN em novembro de 2014.  

Paula é fotógrafa autodidata. 
Membro da Rede Brasileira de Pro-
dutores Culturais em Fotografi a 
no Brasil; Membro do Colegiado 
Setorial de Artes Visuais - CNPC - 
MinC e uma das participantes do 

Coletivo Camafeu (Natal-RN) e da 
Galeria ZOON de Fotografi a (Na-
tal-RN). Desde 2009, atua como 
produtora cultural no segmento 
das Artes Visuais. 

Um de seus trabalhos anterio-
res, Ser-tão Seridó, foi seleciona-
do para a Mostra de Portfólios no 

Festival de Fotografi a, GuatePhoto 
2012, Guatemala; em 2013, esteve 
em exposição individual na Pina-
coteca do Estado do RN e no Fes-
tival de Fotografi a de Porto Alegre.  
Atualmente, se dedica a um traba-
lho autoral na fotografi a, com en-
foque na área documental.

UM OLHAR FEMININO
PARA AS KENGAS
/ FOTOGRAFIA /  EXPOSIÇÃO ATÉ O FINAL DO MÊS E PRESENÇA DE GABY AMARANTOS NO CARNAVAL 
COLOCAM AS KENGAS ENTRE OS DESTAQUES DA FOLIA DESTE ANO EM NATAL

 ▶ Na opinião da fotógrafa, pelo olhar as Kengas se revelam

 ▶ Imagens mostram detalhes das famtasias

A LIÇÃO QUE FICA 
DESTE TRABALHO 
É QUE DURANTE O 
PERÍODO DE CARNAVAL 
EXTRAVA-SE TODA UMA 
ENERGIA ACUMULADA 
E AS KENGAS ME 
MOSTRARAM UMA 
EUFORIA E UM SENSO 
DE LIBERDADE QUE EU 
NÃO IMAGINAVA QUE 
FOSSE ENCONTRAR”

Paula Geórgia Fernandes
Fotógrafa

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

PRÉVIA É 
DOMINGO E GABY 
AMARANTOS VEM 
NO CARNAVAL

O MOVIMENTO CULTURAL Antigos Car-
navais realiza amanhã, sábado, a 
partir das 12h30, no Bar do Zé Re-
eira, centro de Natal, seu ensaio ge-
ral. No carnaval, o grupo percorre 
as ruas do centro e da Ribeira no 
dia 14.

O ensaio geral é gratuito e aber-
to ao público. O movimento pre-
tende resgatar o carnaval típico 
das ruas. Sai com a Banda Antigos 
Carnavais. Durante o carnaval, os 

artistas Glorinha Oliveira, Fernan-
do Towar e Jarbas do Acordeon re-
ceberão os troféus “Disco de Ouro 
da Banda Antigos Carnavais 2015”, 
pela valorosa contribuição à cul-
tura musical potiguar. Além disso, 
eles participarão da festa, cantan-
do e tocando em meio ao público 
antes da saída do percurso.

“Trazer alegria e emoção às 
pessoas e manter viva a memória 
em prol daqueles que deram con-

tribuições em prol da cultura do 
estado”. É a proposta da ONG, se-
gundo o seu idealizador, o folclo-
rista Gutenberg Costa. Desde que 
começou a pesquisar a história do 
carnaval potiguar, recolher recor-
tes antigos da imprensa e reunir 
imagens e depoimentos, ele diz ter 
percebido a necessidade de enfati-
zar a memória viva da cultura poti-
guar: “O reconhecimento ao valor 
do artista deve ser dado em vida. 
É o caso dos homenageados des-
te ano, que engrandecem e promo-
vem a cultura brasileira, sobretudo 
a do estado”, diz Gutenberg Costa.

A festa no sábado de Carnaval 
terá início às 13h30 e término às 
19h. A concentração será no Bar 
do Zé Reeira (Cidade Alta), com 
banda de 40 músicos, carro de 

som, num percurso pelas ruas do 
bairro até a Ribeira.

Cerca de cem pessoas traba-
lham na organização do evento. 
Boa parte atua de forma voluntá-
ria. Há uma equipe de 30 cordeiros, 
banda de 40 músicos, 10 seguran-
ças a paisana, apoio da Polícia Mili-
tar, carro de som e apoio. Em meio 
aos foliões estarão estandartes e a 
boneca gigante “Embaixatriz Seve-
rina”, que homenageou (em vida) 
uma personagem popular conhe-
cida das ruas do centro de Natal, 
na década de 60.

As melhores fantasias concor-
rerão a 14 premiações. O critério 
será a originalidade e as escolhas, 
segundo a organização, e serão de-
mocráticas, feitas pelo público e 
pelos idealizadores do carnaval.

MOVIMENTO ANTIGOS 
CARNAVAIS FAZ ENSAIO 
GERAL AMANHÃ

/ NA RUA /

PROGRAMAÇÃO:

 ▷ 07 de fevereiro: 12h30- Ensaio Geral -  Local: Bar do Zé Reeira, 
Cidade Alta. Espaço Cultural Ruy Pereira, avenida Rio Branco.

 ▷ 14 de fevereiro: Carnaval de Rua - Banda Antigos Carnavais 2015
 ▷ 13h30: Concentração: Bar do Zé Reeira- Espaço Cultural Ruy Pereira 

– Cidade Alta
 ▷ 15h: Saída
 ▷ 15h40: Passagem pelo Bar do Nélio- Rua Vigário Bartolomeu / Ulisses 

Caldas – Cidade Alta
 ▷ 16h10: Passagem pelo Bar do Relógio do Sesc- Cidade Alta
 ▷ 17h30: Chegada: Bar do Djalma – Rodoviária velha / Praça Augusto 

Severo- Ribeira.
 ▷ 19h: Encerramento (músicas carnavalescas ambiente)

FOTOS: PAULA GEÓRGIA FERNANDES
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A ARENA DAS Dunas está nova-
mente apta a receber partidas 
ofi ciais de futebol. Representan-
tes do consórcio que administra 
o estádio reuniram-se com mem-
bros do Ministério Publico Esta-
dual, do Corpo de Bombeiros e 
da Federação Norte-rio-granden-
se (FNF) na manhã ontem, e assi-
naram um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) que esta-
belece um prazo de 60 dias para 
que as adequações solicitadas 
pela corporação militar em sua 
última vistoria no local sejam 
atendidas. 

Desta forma, o confronto da 
próxima semana entre América 
e Confi ança-SE, pela segunda ro-
dada da Copa do Nordeste – que 
foi transferido para o Nazarenão, 
em Goianinha -, pode ser nova-
mente agendado para a capital 
potiguar. Tudo vai depender de 
um possível aval da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF).

De acordo com o presiden-
te da FNF, José Vanildo da Silva, 
toda a documentação necessá-
ria para que isso ocorra já foi en-
viada à entidade máxima do fu-
tebol nacional, e agora a institui-

ção local só aguarda um retorno 
positivo para confi rmar defi niti-
vamente o local do jogo. 

Em entrevista a este NOVO 
JORNAL, Vanildo reforçou a fala 
do promotor de Justiça Luiz Edu-
ardo Marinho, que integra a Co-
missão de Implementação do Es-
tatuto do Torcedor no Rio Gran-
de do Norte, e disse que as su-
postas inadequações apontadas 
pelos Bombeiros não são capa-
zes de pôr em risco a integrida-
de física dos torcedores. 

“As mudanças feitas na Are-
na das Dunas em decorrência 
da Copa do Mundo não impli-
cam em interdição ou algo pa-
recido. Foram coisas que não es-
tavam no projeto inicial, mas 
que não interferem em absolu-
tamente nada no espetáculo se-
diado lá. Até mesmo pela redu-
ção que aconteceu na capacida-
de do estádio após a realização 
do Mundial. Então não vejo qual-
quer problema nesse processo”, 
declarou. 

“Encaminhamos toda a pa-
pelada para a CBF e vamos espe-
rar que eles sinalizem com algu-
ma posição. Daí a gente exami-

na a situação com calma e vê o 
que pode ser feito”, concluiu José 
Vanildo. 

Segundo Luiz Eduardo, todo 
esse imbróglio só aconteceu por-
que a administração da Arena 
iniciou tardiamente o processo 
de renovação dos seus laudos, o 
que acabou atrasando a emissão 
dos novos documentos. 

“Eles começaram tarde a bus-
ca pelos novos laudos, e isso aca-
bou difi cultando um pouco o an-
damento das coisas. O Corpo de 
Bombeiros solicitou adequações, 
elas não foram realizadas a tem-
po e, consequentemente, o pare-
cer não foi emitido”, explicou o 
promotor. 

“Mas a transferência de local 
só foi realizada por ser praxe na 
CBF confi rmar o estádio dez dias 
antes do confronto. Podemos 
muito bem trazer o jogo de vol-
ta para Natal até 72 horas antes 
do horário marcado para o seu 
início. Não vou garantir que isso 
aconteça, mas América x Con-
fi ança ainda pode acontecer na 
Arena das Dunas”, fi nalizou. 

Além da mudança para Goia-
ninha, a data e o horário do duelo 

entre América e Confi ança tam-
bém foram alterados. Marcado 
inicialmente para as 17h30 do 
próximo dia 12, a partida foi an-
tecipado para as 16h30 do dia 11, 
quarta-feira. Desta vez, porém, a 
pedido da emissora de televisão 
que transmite o campeonato. 

Assim como na terça-feira 
passada, ontem a administração 
da Arena das Dunas não se pro-
nunciou sobre o caso. A atitude 
foi repetida pelo Corpo de Bom-
beiros, que também evitou co-
mentar a assinatura do TAC. 

UMA RODADA FOI sufi ciente para o 
Campeonato Potiguar ter a sua 
primeira mudança de treinador. 
José Roderlei Pachani, que che-
gou ao Palmeira de Goianinha 
prometendo ir longe com os ga-
rotos revelados nas categorias 
de base do clube, não resistiu 
à derrota por 3 a 1 para o San-
ta Cruz e entregou o cargo ainda 
no vestiário do Estádio Nazare-
não, no . Todavia, o episódio só 
foi revelado ontem à imprensa.

Para o lugar do antigo co-
mandante foi contratado o pau-
listano Rodrigo Alexandre, de 42 
anos, que acumula passagens 
pelas bases de São Caetano e 
Mogi Mirim, além de experiên-
cias com os elencos profi ssio-
nais de São Raimundo-AM e Ja-
baquara-SP, e experiências no fu-
tebol da Geórgia e da França. 

O novo técnico desembar-
cou em solo potiguar na quar-
ta-feira passada, e já iniciou os 
trabalhos com o elenco alviver-
de. Segundo ele, os atletas tem 
um bom nível técnico, mas ain-
da precisam aprender a lidar 
um pouco melhor com o fator 
psicológico. 

“A minha expectativa aqui 
é a melhor possível. O grupo é 
muito bom e focado. O pessoal é 
humilde, e a parte técnica tam-
bém é muito boa. Só vamos cor-
rigir um ou outro detalhe e tra-
balhar forte o psicológico deles. 
Estou muito confi ante e otimis-
ta”, falou, por telefone. 

De acordo com o diretor de 
futebol do Palmeira, Willian 
Souto, José Pachani alegou pro-
blemas pessoais para deixar a 
equipe. Mas o dirigente acredita 

que o time também será bem su-
cedido com Rodrigo Alexandre. 

“O Pachani saiu daqui numa 
boa, deixando as portas abertas. 
Não estava se sentindo bem e 

preferiu ir embora. Mas também 
confi amos bastante no Rodri-
go e temos certeza de que dará 
muito certo. Temos 28 jogadores 
à disposição dele”, afi rmou. 

ARENA É LIBERADA
/ ACORDO /  MINISTÉRIO PÚBLICO E CORPO DE BOMBEIROS ASSINAM TERMO DE AJUSTAMENTO 
DE CONDUTA E ESTABELECEM PRAZO DE 60 DIAS PARA CONSÓRCIO ADEQUAR ESTÁDIO

 ▶ A partida entre América e Confi ança-SE pode ser novamente agendada para a Arena das Dunas, dependendo da concessão de um aval da CBF

FÁBIO CORTEZ / NJ

Palmeira troca treinador
/ MUDANÇA /

 ▶ José Pachani alegou problemas pessoais para deixar o Palmeira

 ▶ O potiguar Gleison Tibau vai substituir o havaiano Yancy Medeiros

REPRODUÇÃO

DO PORTAL NO AR

DUROU POUCO A folga a do luta-
dor potiguar Gleison Tibau e o 
Brasil terá mais um represen-
tante no UFC 184, em 28 de fe-
vereiro, no Staples Center, em 
Los Angeles. O peso leve foi es-
colhido para enfrentar Tony 
Ferguson, no card principal, 
que tem como luta da noite o 
confronto entre Ronda Rousey 
e Cat Zingano, pelo peso galo.

Tibau vai substituir o ha-
vaiano Yancy Medeiros, vetado 
por causa de lesão no pé, e fi ca 
cada vez mais próximo de igua-
lar o recorde de Tito Ortiz, lu-
tador que mais vezes disputou 
confrontos pela organização, 
num total de 27 lutas. O poti-
guar é o brasileiro com maior 
número de participações e 
igualou a marca de Randy Cou-
ture e Chuck Liddell, todos 
com 24 confrontos pelo UFC.

Tibau lutará pouco mais de 
um mês depois de pisar pela úl-
tima vez no octógono. Ele ven-
ceu o britânico Norman Pa-
rke, por decisão unânime, em 
Boston, no dia 18 de janeiro. 
Foi o 16º triunfo do brasileiro 
no UFC, igualando-se a Chu-
ck Liddell e Randy Couture, to-
dos recordistas de vitória na 
organização.

Aos 31 anos, Gleison Tibau 
tem um cartel profi ssional de 
33 vitórias e dez derrotas. Atu-
almente fora do Top 15 da cate-
goria peso leve (até 70,3 kg), Ti-
bau vem de vitória Norman Pa-
rke no último dia 18 de janeiro, 

no UFC Fight Night 59.
O UFC 184 teria na luta 

principal o duelo entre o cam-
peão do peso médio, Chris 
Weidman, e o desafi ante, Vitor 
Belfort. Mas o dono do cintu-
rão sofreu uma lesão na coste-
la e foi sacado do evento, tendo 
o duelo cancelado contra o Fe-
nômeno. O confronto mais im-
portante reunirá Ronda Rou-
sey, número um do peso galo, e 
Cat Zingano.

BRUNO ARAÚJO
DO PORTAL NO AR

O ATACANTE PAULO Júnior se-
quer fez sua estreia ofi cial com 
a camisa do América e deixou o 
time rubro para defender o per-
nambucano Salgueiro. A saída 
do jogador teria acontecido de 
forma amigável após uma con-
versa entre dirigentes, comis-
são técnica e o próprio atleta. 
Ao menos é o que garante o di-
retor de futebol, Eliel Tavares.

A justifi cativa do dirigente 
americano para a saída de Pau-
lo Junior é o fato de o elenco 
americano estar “inchado” no 
setor de ataque. Além de Paulo, 
o time conta com Max, Alfredo, 
Gláucio, Buba, Alekito e Adria-
no Pardal.

Para apertar a disputa na 
linha de frente americana, há 
ainda os jogadores promovidos 
recentemente das categorias 

de base e que atuam na fun-
ção, além dos meias Th iago Po-
tiguar e Cascata que também 
podem atuar no setor.

“O nosso elenco está um 
pouco inchado, especialmen-
te no setor de frente. Está che-
gando o Pardal, tem o Gláucio, 
que estava na frente do Paulo 
Júnior, então a direção decidiu 
devolver o atleta. O Salgueiro 
mostrou interesse, a gente con-
versou com a comissão téc-
nica, o Roberto disse que era 
bom jogador, mas que tinha 
o Gláucio na frente. E jogador 
precisa jogar, então tomamos a 
decisão”, afi rmou Eliel Tavares.

O então atacante america-
no possuía contrato até maio, 
foi devolvido ao time dos Emi-
rados Árabes, o qual detém 
seus direitos econômicos e fe-
derativos, e então acertou com 
o Salgueiro para disputa da se-
quência da temporada 2015.

TIBAU VOLTA AO UFC DIA 
28 DE FEVEREIRO

PAULO JR TROCA AMÉRICA 
PELO SALGUEIRO-PE

/ MMA /

/ PLANTEL /

 ▶ Vanildo já encaminhou documentos

ARGEMIRO LIMA / NJ

Card principal
 ▶ Ronda Rousey x 

Cat Zingano
 ▶ Holly Holm x 

Raquel Pennington
 ▶ Jake Ellenberger x 

Josh Koscheck
 ▶ Alan Jouban x 

Richard Walsh
 ▶ Gleison Tibau x 

Tony Ferguson

Card preliminar
 ▶ Roan Carneiro x 

Mark Muñoz
 ▶ Roman Salazar x 

Norifumi Yamamoto
 ▶ Dhiego Lima x 

Tim Means
 ▶ Derrick Lewis x 

Ruan Potts
 ▶ James Krause x 

Valmir Lazaro
 ▶ Masio Fullen x 

Alexander Torres


